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IX. ANNO PORTO — trimestre 


BRAZIL — semestre 
Es 


PROVINCIAS (franco) 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


cnrpronio, Ferrafia de Baixo n.º 108 


PROPRIETÁRIOS: H. C. MI 


RANDA —M. S. CARQUEJA. 


QUINTA FEIRA I4 DE AGOSTO DE 1862 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, rc, 


Amnuncios e correspondencias, linha ... 

Repetições o. ee eus us 

Annuncios de sabida do navio, cada um. 
Os snrs. assignantes gozam 25 p. e. 


“de beneficio, 


bemcomo as publicações litterarias. 


TO 14 DE AGOSTO 


AP 
Blbliothecas populares 


E' bom serviço ensinar o povo a ler, mas 
é mister que a tempo se lhe proporcione a lei- 
tira mais conveniente para q sua 'educa- 
são. 

* Educar é mais do que ensinar. 

Ha muito apresentamos ri'este lugar o al- 
vitre e plano para as bibliothecas eschola- 
res, 1 A 

Não comprehendemos que a eschola pu- 
blica possa “abisieido ter este complemento, 
também publico. 

Esta livraria modesta e toda dedicada á 
infancia não dispensa a bibliotheca popular, 
que desejavamos ver em cada: freguezia ou 
pelomenos em gada concelho. à ' 

Aºs municipalidades púde caber muita hon- 
ra'é glória na iniciativa de:tão valioso melho- 
ramento social. 0 1 

* Sabemos que não podem muito; é os meios 
que para outras despezas escasseiam, tambem 
faltam para esta, que será das mais produ- 
ctivas. 

Os embaraços financeiros não devem ser 
motivo para as municipalidades deixarem de 
manifestar a ideia das bibliothecas populares, 
pughando pela sua realisação perante os pode- 
respúblicos. 

As ideias civilisadoras'teem em si o con- 
dão de crear meios para se desenvolverem. 

Quando a urgente necessidade das biblio- 
thecas populáres fôr a opinião detodo o reino, 
em vez de ser apenas a opinião de alguns indi- 
viduos, os offerecimentos particulares, os le- 
gados, as lembranças dos que estiverem au- 
sentes da patria, concorrerão para seu au- 
gmento. 

“ Pundai as primeiras e vereis logo com o 
exemplo propagar a obra toda de civilisação e 
de progresso social; dep à 

“ Haja pelas livrarias populares o mesmo 
enthusiasmo-que, felizmente, já existe em todo 
o paiz pelas estradas e veremos agitar a opi- 
nião, pedindo, exigindo, bradando para que o 
povo não tenha só estradas por onde vá de um 
ponto ao outro, mas tambem possa encontrar 
em livros'selectos'e de/facil compreensão os 
meios por onde o entendimento chegue ao co- 
nhecimento das verdades uteis, que oalimen- 
tam, da mesma fórma que o pão alimenta o es- 
piritoe a estrada o movimento commercial. 

A eschola tem muitas sympathias no reino. 
'Todas as terras a querem e os influentes de 
qualquer lugar que esteja sem eschola, procu- 
ram obter titulos para o agradecimento popu- 
lar, trabalhando pela sua fundação. 

As estradas, os telegraphos electricos e as 
escholas são já brazões que ennobrecem parte 
do reino.. Juntar-lhe a livraria popular é um 
dos mais importantes serviços que se póde 
prestar á nação. Aos seus representantes em 
côrtés, “ás suas municipalidades pertence a 
honra de popularisar este pensamento. 

“Podem contar com o auxilio da imprensa, 


porque os seus constantes votos são ver brilhar | 


em todo 'o reino a luz com que os bons livros 
esclarecem a inteligencia do povo. 4 

O snr. ministro do reino, quo inquestiona- 
velmente patenteia muito interesse: pela ins- 
trueção publica, parece que teve alguma ideia 
a este'respeito ao tomar-conta da pasta a seu” 
cargo. y EF mero j 
Assim nos pareceu, quando ouvimos fal. |: 
lar nos-meios de reduzir a capital applicavel & 
fundação de algumas livrarias o capital morto 
e que se vai deteriorando dos depositos das 
antigas livrarias dos conventos. 

Não sabemos se o plano foi esquecido-ou 
adiado. Em qualquer dos casos, lembramos 
que deve ser quanto antes realisado com intel- 


ligencia e p 91 jar 
is dificil sempre em 


Comecemos. E” o muis 
Portugal. Não exigimos tudo do governo nem 
tudo da iniciativa municipal, mas; confiamos 
plenamente no concurso commum do paiz com 
os poderes publicos, para que ao. da es- 
chola que instrue haja em todo o reino ai livra- 
ria popular. 


ss 

PUDOR TOO RICE RIR O 

- Camara municipal do Poi 
VEREAÇÃO DE 2 DE AGOSTO 

Aberta a sessão pelo snr. presideute estando 

presentes os snrs. vereadores Figueiredo, Lopes, vis- 

conde de Pereira Machado, Andrade, e Ribéiro Bar- 
to. 


bosa, leu-se e approvou-se a neta da precedeni 
Ficou inteirada pelo officio do governo civil, de 


9 PRATO DE ARROZ DOCE 


rto t 


> “ROMANCE POR 


A. A. TEIXEIRA DE VASCONCELLOS 
. NATURAL DO PORTO 

“4 (Continuado do nº 184) 

st” GAPEDULO XXIV 


Sunpeitas ! 

E Correu Simfo | da Lapa à s. Roque da 

Lameira, apenas o vapor hespanhol, fundean- 
Deo lhe frangu 


do nas aguas do ou pas- 
sagem para terra, Na casa do velho conse- 
Iheiro avistou sentado no pateo o criado Cos- 
me, tão desfigurado e triste que em outro si- 
tio o não houvera por certo conhecido. Le- 


ue ha, meu Cosme? Tão mal 
José Alves 
Cada vez peior, meu senhor | Já se não 
nta da cama. NÃo falla senão em y. exc.* 
e menina, Rosa. As vezos chora. Outras 
vezes ralha com todos sem que a gente sai- 
ba a razio, nem elle mesmo talvez, coitadi- 
nho! Aquillo é da molestia. E depois, não 
come nada, nada. Se não fosse o arroz doce 
que se lhe dá todos os dias, morria de fra- 
queza! meato gema 


— E quem faz o avroz doce agora?—per- 


| era reconh 


| emr. João da Silveira. 


que a representação que À camara dirigira a 8. M. 
pelo ministerio das obras publicas fôra remettida 
ao seu destino em data de 24 de julho ultimo. 

Teve conhecimento por outro officio do gover- 
no civil, de que,o tribunal do conselho do districto 
authorisára a concessão de um terreno no cemiterio 
do Prado pia jazigo de familia, a José Joaquim 
Pinto de Liina. 

A pedido do administrador do 2.º bnirro, resol- 
veu-se que se procedesse à extineção dos cães va- 
dios desde o din 10 do corrente em diante, e se fi- 
zessem os respectivos anuncios para conhecimento 
do publico. j 

Mandou afixar os editaes relativos ú feira de S. 
Bartholomeu como fôra pedido em officio do presi-, 
dente da camara municipal de Coimbra. 

Por proposta do sur. presidente resolveu-se, 

ue 'se'illuminasse à azeite'a estrada marginal do 
rio Douro desde o gazometro Foz durante o pe- 
riodo a decorrer desde o 1.º de agosto até 31 de ou- 
tubro. Igualmente se resolveu que fossem avizados 
os donos de todos os enleches que fazem corridas 
dinvias entre'a cidade e à Foz, pura que no din 6 
do corrente , pelo meio dia; se; apresentassem. nos 
paços do concelho com. os seus caleches para serem 
inspeceionados, e retirados da carreira os que não 
estiverem em perfeito estado de serviço e olferece- 
rem risco para o publico sendo-lhe caçada n licença 
que tiverem. 

Tendo-se verificado a parte dada contra o ze- 
lador Manoel Pinto de Almeida, e havendo conhe- 
cimento do seu mau comportamento habitual; re- 
solveu-se que fosse demitido para exemplo dos ou- 
tros empregados municipaes. 

O snr. presidente disse, que não obstante cous- 
tar, que o governo de S, M. se occupa com toda a 
solicitude" de providenciar para occorrer ú falta, 
que ha de cerenes, essencialmente de milho, por isso 
que já a este respeito havia sido consultada esta 
municipalidade, e era igualmente sabido que tam- 
bem tinham sido ouvidas as sociedades agricolas 
do reino é conselhos de disiricto, julgava comtudo 
que a camara na presença das actuaes circumstan- 
cias, que de dia para dia se agravavam mais, devia 
pedir instantemente uma prompta solução sobre 
objecto de tanta importancia; que de trigo ainda 
havia alguns depositos do que este anno se havia 
importado do estrangeiro; que os preços por ora 
não eram excessivos, mas. que era necessario obstar 
aque os possuidores d'este genero especulassem com 
a fulta da producção" da ultima colheita, que se- 
gundo eonsta foi excessivamente escassa é não 
via a esperar grandes provimentos das provincias 
de 'Traz-os-montes e Beira Alta, d'onde ordinaria- 
mente se abastesse sestá cidade do referido genero ; 
que de milho não havia depositos alguns; que os 
preços eram já excessivos com toda as npparências 
de se elevarem mais, e que o abastecimento d'es- 
te genero, estava dependente do que concorre mais 
ou menos aos mercados semanaes d'esta cidade, não 
sendo de esperar que concorram grandes porções, 
por isso que segundo: todas as informaçõs não hn- 
via mo Minho depositos, que todos se achavam es- 
gotados, e à proxima: colheita apresentava o aspe- 
cto de escncez, e em conclusão propunha que se 
representasse ao governo de S, ME Pelo mioerio 
das obras publicas, commercio e industria a neces- 
sidade de decretar com a maior urgencia a admis- 
são de cereues. estrangeiros, ao menos pelos por- 
tos molhados, embora por praso determinado, mas 
não tão curto que inutilisasse a medida, ainda que 

ida por todos e tinhá sido provada por 
diferentes vezes a conveniencia da Ici perinanen- 


| te da admissão de cerenes com as condições indis- 


pensaveis, medida que com relação ao estado pre- 
sente, era de maior urgencia, pois que convinha pre- 
venieipor todês Gs modos wii riso dé fómie, e oi. 
tar que se repetissem os acontecimentos de: 1854 
e 1855, q depois de alguns surs. vereadores have- 
rem tomado a palavra reconhecendo a importancia 
do objecto foi resolvido por unanimidade, que se 
representasse sem demora gobre o objecto indicado, 
e -nos termos mais convenientes. 

-» Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se a sessão. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranxo 
DE Lrsn9a n.º 180 de 12 de agosto 


MINISTERIO DO REINO 


Editaes do reitor da Universidade declarando 
abertos concursos, por espaço de 60 dias, para uma 
substituição extraordinaria na faculdade de mathe- 
matica, para duas substituições extraordinarlas na 
faculdade de philosophia, e para outra substituição 
tambem extraordinaria na faculdade de theologia. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Relação dos foreiros que pediram remir fóros na 
conformidade da lei de 4 de abril de 1861, e que fo- 
ram deferidos na semana proxima findn. 

— Anuncio (de ter encalhado pelas 6 horas da 
tarde de 26, do mez passado, «to oeste do sitio da Bar- 
reta, districto da alfandega de Faro, a escuna hano- 
veriana «Acolus», procedento de New-Castle para 
Sevilha, com carregamento de terra para louça, sal- 
vando-se a gente. atah ' 

+ mm Relatorio do direetor da alfandega municipal 
de Lisboa, dando conta dos resultados obtidos na re- 
ceita da mencionada alfandega no anno economico de 
1861-1862. ' 

— Aviso do se terem expedido as ordens neces- 
sarias para o pesamento, n2 dia 13 do corrente, dos 
vencimentos do mez de julho a varias classes. 

MINISTERIO DAS ODRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
à ixpUsmirá, 

Nota dos preços correntes de fundos publicos na 

praça de Londres em 4 do corrente. 


guntou Simão com visiveis signaes de sen- 
sibilidade. 

* — No principio era a Custodia cá de ca- 
sa. Depois adoeceu de ter perdido noutes 
e desde então vem todos os dias de Villa 
Nova. 

— E quem o fwz:láem Villa Nova? 
— E' a Claudia, à criada do tál... do 
— Acha-o elle bom?) 0! 0 
E' cousa singular. Diz o snr, José Al- 
vês que cada vez é melbor e já pediu que 
viesse a Claúdia um dia aqui para que elle 


pudésso comel-o ainda quente. 
— É então? a 
— Então? Foi o dia de juizo nesta ca- 


sa. A Claúdia abraçada na Custodia a cho- 
rar. Esta entalada com soluços e eu com o 
coração partido vendo tamanha angustia. A 
final lá engendraram o 'arroz doce, mas não 
ficou bom. O snr. conselheiro provou-o e 
não gostou. Disse que não parecia o mesmo 
e desatou igualmente a chorar. -D'ahi por 
diante sugeitou-sé a comel-o frio. O méu po- 
bre amo ! Quando v. éxe.* o vir, ha-de espan- 
tat-se conio em poucos mezes se transtornou 
e abateu ! á 
"—E O doutor que diz? to cm 
— O doutor deixou os doentes da cida- 
de e mora aqui agora. Dorme na sala por 
onde se vai para o quarto da cama do snr. 
conselheiro. Mas eu estou a demorar a v. 
exe." Olhe, escusa de subir ás sállas. Es: 
lá a snr,º D. Anna com visitas « a 
da cidade saber do nosso doente, 
ahi á volta da casa para, entrarmos pelos 
quartos de baixo. ! 


Que alegria que vai ter o 
syr, José Alves! | ' , 


INTERIOR 


Lisboi 12 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Por não: querermos: ser precipitado, não 
temos querido dar conta de um facto que ácon- 
teceu aqui ha tres ou quatro dias e que tem 
feito profunda sensação n'esta praça. Mas hoje 
cremo-nos bem informados para o referir aós 
leitores. Vamos escrevel-o do mesmo modo 
que o escrevemos para sahir âmanhã na nossa 
«Correspondencia de Portugal». 

A agencia do Banco de Portugal no Rio de 
Janeiro deu em 23 de janeiro proximo passa- 
do uma carta de credito de 100 contos de réis 
a-favor do Union Bank de Londres. Esta 
carta de credito passou por Lisboa. Apresen- 
tada áqui ao Banco de Portugal, este lhe poz 
a seguinte declaração : 

« Boa por 100 contos de réis. — Banco de 
Portugal 6 de março de 1862. — Os directo- 
res —J. A. P. Vianna Junior— Joaquim José 
Fernandes. » 

Ficou esta carta, de credito em poder do 
Union Bank, e declarando ella que era valida 
por 6 mezes, o Union Bank mandou pergun- 
tar á direcção do Banco de Portugal sea que- 
ria pagar ou reformar. 

A direcção do Banco de Portugal respon- 
deu quea queria pagar, e por este motivo foi 
ella negociada pelo Union Bank a favor de 
uma casa respeitavel de Londres, que a man- 
dou aqui cobrar. ê 

Com grande surpreza dos portadores d'es- 
tacarta de credito,a direcção do Banco de Por- 
tugal não só não a quiz pagar, dizendo que o 
seu praso tinha expirado, mas, o que mais é, 
não consentiu que ella se protestasse, pois pro- 
testou contra quem a apresentou para este fim, 
e igualmente protestou contra o tabellião que 
lavrou o protesto, apesar de muito intimidado 
pelos directores de semana, os snrs. Augusto 
Xavier da Silva e João Ribeiro Franco ! ! 

E' certamente a primeira, vez que um es- 
tabelecimento tão respeitavel como o Banco 
de Portugal, :se oppõe por meio de factos pou- 
co regulares ao protesto de uma carta de cre- 
dito, quando dizia a direeção ter as mais for- 
tes razões para a não pagar ! E” costume mui- 
to seguido o oppor-se a um protesto quem não 
tem outro meio de se esquivar ao pagamen- 
to de uma obrigação; mas quem tem razões 
para não pagar deixa correr o protesto e n'el- 
le declara essas razões. O honrosoe regular 
é isto. . 

Tem-se querido lançar mão das disposi- 
ções do codigo -a respeito das cartas de cre- 
dito, para, senão deixar. protestar a de que 
se tracta. Tem-se até querido dizer que a de- 
claração do Banco Boa; por cem contos não 
é um acceite, para lhe não fazer perder o ca- 
racter de curta credito ! Mas o que aconteceu 
foi ver-se um documento á testa do qual se 
acha a declaração=Banco de Portugal Agen- 
cia no. Rio «de Janeiro = deshonrada pela di- 
reeção do Banco de Portugal! Lamentamos 
isto. ; H 


Honra, porém , ao snr. Thomaz Maria 
Bessone que conhecedor dos deveres de um 
negociante respeitado e respeitavel, pagou 
immediatamente a importancia d'aquella car- 
ta de credito, honrando assim a firma dos 
. Bessone, Bastos & C.º, firma de ques. 
* faz parte, e bem assim o Union Bank 
de Londres, estabelecimento que foi tambem 
desconsiderado pelo Banco de Portugal. 

Não falta quem attribua o facto ás desin- 
telligencias particulares entre o snr. José 
Lourenço da Luz, presidente do Banco e o 
sur, Thomaz Maria Bessone ! 1 

Nós referimol-o como elle se passou, A. 
praça tem-no julgado em desfavor da direcção 
do Banco de Portugal, sendo todos unani 
em tributar os maiores louvores ao procedi- 
mento honrosissimo do snr. Thomaz Maria 
Bessone. 

O «Diario» de hoje publica o relatorio do 
actual, director interino da alfandega munici- 
pal, com relação à receita e gerencia d'a- 
quella casa fiscal no anno economico findo. 
O augmento da receita havido no reforido 
anno economico foi de 63:9659631 réis. E' às 
providencias é 4 administração do snr, Naza,. 
reth que se deve um tão importante augmento 
de receita. 

A receita da alfandega municipal era de 
oitocentos e tantos contos por anno. O snr, Na- 
zareth ao ser nomeado director da mesma al- 


fandega disse que aquella repartição devia. 
render mil contos. E assim ia acontecendo. A 
receita de 1861-1862 foi de 919:0003049 réis. 

Fez-se hontem a experiencia da nova es- 
cuna «Napier». Foi até fóra da barra. Na- 
vegou perfeitamente. Tem optima carreira e 
aguenta muito o panno. 

A «Revolução de Setembro» dá a se- 
guinte conta de uma visita feita á nossa no- 
va corveta «Sk da Bandeira». 

« Visitamos sabbado a corveta a vapor 
« Visconde de Sá da Bandeira», que nos dizem 
partir para Londres na proxima quarta feira, 
levando apenas os preparos indispensaveis 
para a viagem. 

«O navio vai ainda tosco e todo desguar- 
necido interiormente. Em Londres deve ser 
acabado, recebendo a machina, e fazendo as 
obras da camara e da praça de armas, eos 
caixões para receber o carvão. 

« A apparencia d'este vaso não é má, no- 
ta-se-lhe todavia um defeito, que dizem os 
peritos ser de pequena monta, mas que apre- 
senta o navio como que alquebrado desde a 
portinhola d'ante a ré do mastro do traqueté 
até à prôa. O gurupez parece-nos tambem 
muito comprido, e não sympathisamos com 
a armação do casco em galera, parecendo- 
nos que quaesquer d'estes defeitos,se o são, po- 
dem facilmente alterar-se. As costuras do 
costado parecem-nos muito largas bem como 
as do convez e coberta, que fazem pessimo 
efteito, 

« A grinalda de pôpa está muito baixa e 
grosseiramente feita. Da mesma sortea roda 
do leme nos parece inferior 4 de qualquer 
navio mercante de mediana importanci. 
« Veremos posteriormente as qualidades 
nauticas do navio, e fazemos votos para que 
não seja desaproveitado o dinheiro que se 
gastou n'esta construcção. 

'u À presteza com que o navio foi mas- 
treado, e preparado para a viagem são mais 
uma segura garantia da actividade e zêlo 
do seu illustre comandante e oficialidade.» 
O ministro da França convida os seus 
compatriotas para assistirem a um solemne 
Te Deum que deve ter lugar no dia 15 do 
corrente na igreja de S, Luiz, rei de França. 
E'o dia de S. Napoleão. . 

Morreu um individuo de grande nome 
Foi o coronel Cort, o inventor dos rewolvers. 
A; invenção produziu-lhe uma fortuna de 
cerca de tres mil contos! Occupava na sua 
officina para cima de mil operarios. Se fos- 
se portuguez morria pobré com a invenção. 
Se cá não premiamos as invenções uteis à 
industria e á humanidade menos premiaria- 
riamos aquella que só serve para matar gen- 
te. Todavia a Cort aconteceu o contrario. 
Era pobre e os rewolvers fizeram-no 'opu- 
lento. ve | 

Não é bom accusar sem certas provas. 
Por se não ter isto em vista uma pobre cria- 
da de servir quiz hontem dar-se a morte. 
Faltando algum dinheiro em casa, os amos 
iiiputarata-io o facto. Ella negou mas elles 
insistiram. Queriam que ella désse conta do 
que dizia não ter. À. insistencia tornou-se 
tão importuna qua a infeliz para. dar prova 
da sua innocencia e levada da afilicção que 
lhe causára uma arguição tão má e tão in- 
justa atirou-se da janella ao saguão. Não 
morreu e felizmente nem em perigo está, pos- 
to que muito pisada. Os amos tractam de 
reparar a sua imprudencia com bom tracta- 
mento “ infeliz. 

Houve aqui uma desgraça das que com- 
pungem. Eis como a imprensa conta o fa- 
cto: 

«Uma mulher, d'essas muitas desgraçadas 
que, pela degradante posição em que as colloca 
a sorte,e ás vezes a propria sociedade, inspi- 
ram quasi sempre mais dó que indignação, foi 
hontem victima d'um terrivel incidente. 

“« Morava ella na rua da Barroca, 5, 
loja, e chamava-se Henriqueta Ignacia Au- 
gusta. Trazia sm comsigo todos os ata- 
vios da vaidade, é rivalisava em luxo com 
as da sua triste condição. Hontem proximo 
do meio-dia, preparando-se para sair, lan- 
çou uma porção do alfazema 'sóbre um fo- 
gareiro é aproximou-se d'elle para se per- 
fumar. Instantaneamente o fogo lhe incen- 
diou as saias. Henriqueta Ignaciá, afflicta, 
saiu para a rãa clamando que lhe acudis- 
sem. Mas o fogo mais se ateiáva. Desvai- 
rada, entrou n'wmna loja ao lado, onde mora 
outra mulher, e tentando suffocar o incen- 


dio pegou-lhe fogo à roupa do leito. A este 
tempo tinha-se juntado bastante gente, e con- 
seguiu-se, ainda que com difficuldade, evi- 
tar que a desgraçada ficasse alli feita cin- 
zas. Entretanto a pobre mulher ficou quasi 
toda queimada e em risco de perder a vi- 
da, pois póde facilmente sobrevir-lhe uma 
gangrena difficil de atalhar. Foi levada n'uma 
maca para o hospital, e alli estava soffren- 
do horriveis torturas e luctando de perto com 
a morte.» 

Diz-se em Madrid e já o refere um jor- 
nal d'aquella capital, que a rainha Isabel 
manda a Portugal um embaixador extraordi- 
nario para a representar no casamento de El- 
Rei o Senhor D. Luiz. 


NOTICIARIO 


Recurso astucioso. — Temos con- 
tracto com os jornaes «Porto e Carta», «Jor- 
nal do Porto» e «Diario do Povo» para a re- 
cepção dos telegrammas estrangeiros publica- 
dos ou sabidos em Lisboa. Este contracto tem 
sido cumprido com toda a regularidade. 

O nosso zeloso correspondente transmit- 
tiu-nos um telegramma no dia 29 do passado. 
Communicamos o telegramma aos nossos col- 
legas socios, como nos cumpria. O telegram- 
ma appareceu tambem no «Diario Mercantil» 
como transmittido pelo seu correspondente. 
Era uma subtracção por parte d'este jornal. 

Chegado o jornal subtractor a Lisboa, viu 
o nosso correspondente n'elle o telegramma, e 
suppoz que tinha havido intidelidade por.parte 
da estação telegraphica de Lisboa ou da do 
Porto, pois que semelhante telegramma só o 
havia recebido o nosso amigo directamente, 
como director da «Correspondencia de  Por- 
tugal». 

Foi o nosso amigo repartição telegraphi- 
ca de Lisboa e ahi averiguou que não tinha 
sido dirigido o telegramma a mais alguem que 
a nós. Como o serviço que nos tinha feito era 
prestante e devia ser tomado á conta de bom 
zêlo, onosso amigo irritou-se, e na sua corres- 
pondencia seguinte, referindo-se ao facto, re- 
commendou-nos averiguassemos como as cou- 
sas se tinham passado no telegrapho por- 
tuense. 

Supprimimos esta parte da corresponden- 
cia por estarmos convencidos da fidelidade e 
serviço regular do nosso telegrapho, mas es- 
crevemos ao snr. commandante, pedindo-lhe 
informação. Obtivemos em resposta que o te- 
legramma apparecido no «Diario Mercantil», 
como vindo de Lisboa, tinha só e unicamente 
vindo para nós, 

Escrevemos aos nossos collegas socios, e 
de todos obtivemos a resposta com a qual con- 
tavamos. Nenhum deu conhecimento do tele- 
gramma ao «Diario Mercantil». 

- Estavamos ainda meditando n'esta alican- 
tina, quando obtivemos a certeza de que o te- 
legramma publicado no dia 11 no «Diario 
Mercantil» lhe não fóra tambem transmittido 
de Lisboa. 

Como obteve o «Diario Mercantil» os te- 
legrammas? Não o sabemos nem curamos de 
sabêlo. Foi por meio que póde abonar o ge- 
nio da astucia, mas de certo desconceitua a 
dignidade pessoal e jornalistica. O que para 
nós fica de todo averiguado é a verdade do ri- 
fão: «Mais depressa se alcança o mentiroso 
que o côxo.» 

Não dariamos importancia ao aconteci- 
mento, se não nos vissemos obrigados a dar 
satisfação publica ao nosso correspondente , 
aos nossos collegas socios e á repartição tele- 
graphica. A religião pede o condoimento pe- 
las fraquezas do proximo, muitas vezes obri- | 
gadas pela necessidade. 

Ainda ha pouco, em uma das ruas do 
Porto, se via uma taboleta, na qual se lia: — 
FABRICA NACIONAL DE GENEBRA DE HOLLAN- 
DA. — Aquelles telegrammas dados como do 
correspondente pelo «Diario Mercantil» teem 
o merecimento d'esta taboleta. Ha cosinhei- 
ros tão finos na sua arte, que substituem a le- 
bre pelo gato perfeitamente | 

Por ora o tidiculo. Mais tarde, se nos for- 
garem, a verdade nua e crua. 
Homologação. — Foi homologada 
pelo Tribunal do Commercio a concordata 
que o snr. Antonio José Coelho ofiereceu aos 
seus credores e que por elles foi acceite, 


ee ee re 


— Então o snr. João da Silveira vive aqui 
agora com a filha? — perguntou Simão da 
Lapa, acompanhando o criado, 

— Sim, senhor, quer dizer, elle vai e vem 
por cauca do lugar da alfandega, mas a 
menina, desde que o snr. José Alves peiorou, 
veio para cá de vez. São incommodos inu- 
teis. O snr. conselheiro não quer que nin- 
guem entre no quarto d'elle sento o doutor 


Freitas, a Custodia e eu. Diz que as demais 


pessoas só lhe fallam em cousas que o affli- 
gem. Eu não dovia contar estas cousas mas 
v. exe.” é de casa, c todos nós lhe quere- 
mos tanto... 

— Obrigado, Cosme. 

— Não tem que me agradecer. Os cria- 
dos, com serem criados, não deixam de ter 
affeições e antipathias. O snr. Simão bem sa- 
be que d'estas portas para dentro todos o 
estimam tanto como se já fosse nosso amo. 

Com isto chegaram ao terrasso c entra- 
ram no andar inferior da casa, onde o dou- 
tor Freitas sahiu a receber nos braços o re- 
cem-chegado, dando-lhe os parabens de o ver 
restituído á liberdade e transportado ao si- 
tio onde tão necessária era à sna presença. 
Então informou-o de que 0 velho estava pe- 
rigosamente, enfermo, e 'que à molestia, que 
no principio apresentava syinptomas de lezto 
no coração, agora a querer desmentir 
os prognosticos cardiagraphicos e manifes- 
tar indícios de que viesse a transformar-se 
em anasarcha, ou talvez a ser ambas às cou- 
sas, como acontece frequentemente. 

Ajuntou que 0 não teria chamado com 
tanta pressa, so o perigo do enfermo consis- 
tisse unicamente nos resultados d'estas dias 
molestias, 'pojs que nenhuma d'cllas estava 


muito adiantada, porém a maior doença do 
conselheiro eram às saudades de D. Rosa e 
de Simão, e a mágoa" que lhe causaram 'os 
successos que o privaram de os ver é de 
realisar os projectos que a tal respeito for- 
mári. Contira o velho ao doutor Preitas tu- 
do quanto o leitor já sabe, quando lhe ro- 
gou que escrevesse ao nosso prisioneiro, Si- 
mão da Lapa. À 
A respeito de D. Rosa só havia indi- 
cios, Asseverava o doutor que ella não mor- 
rera. D. Thereza, amiga intima de D. Ro- 
sa, muito instada pelo dontor, tinha affirma- 
do que vivia e que era inhocente, mas nem 
sabia onde estava nem que motivos a tinham 
affastado da casa paterna. Descontiava 0 dou- 
tor Freitas que o Cosme sabia alguma cou- 
sa, porque sempre déra a entender 'que nem 
fugira nem estava morta, mas por outro'la- 
do, se o mulato estivesse instruído. cabal- 
mente, não deixaria morrer o amo 4 min- 
goa de noticias da sobrinha. Descontiar do 
algum mau feito de João da Silveira fôra 
a primeira ideia do conselheiro, mas real- 
mente, por muito relaxado que um homem 
seja, não so póde acreditar que's6 conspire 
contra o proprio sangue. 
Imaginaram' que estivesse no convento; 
e, 4 força: de subornar criadas e de obter 
informações de familias: que tinham «alli pa- 
rentas freivas, vieram a ter a certeza de que! 
não estava lá. Correra que D. Rosa fugira 
com um sargento para: o exercito do Sal- 
danha, José Alves pediu que se indagasse o 
caso e veio a apurar-se que não 'era verda-| 
deiro. Em casa não estava, porque o Cosme 
conhecia os cantos todos d'ella, que a: boa 
| Claudia lhe mostrára quando foi da mndan- 
[ DO EM 4 gpida fo moral 


sa para Villa Nova. Nem podia estar em 
casa sem que a Claudia o soubesse, nem sa- 
bel-o esta sem que desde lógo mandasse, a 
noticia à Custodia e ao Cosme. ] 

Nºeste negocio havia grande mysterio. Jo- 
só Alves pelo seu estado não podia empre- 
gar-se em descobrilo. Ao doutor não ficaria 
bem intrometter-se em negocios tão parti- 
culares e intimos de uma familia, ainda quan- 
do os membros d'ella lhe pedissem que 08) 
auxiliasse na diligência de descobrir D. Ro- 
sa. "Tem o sacerdocio medico tão finas deli- 
cadezas como «o sacerdocio religioso. Quem 
comparou-a reputação da mulher ao espelho, 
que: o 'menoibafo embacia, pudéra ter dito 
outro tanto com igual verdade a respeito do 
medico. 

Mas era necessario que alguem tomasse 
a empreza sobre os seus hombros e tal en- 
cargo competia de direito a Simão da Lapa. 
'Não era elle amigo e valido. do conselheiro ? 
Não se, considerava noivo: de D. Rosa pela 
authorisação que déra a José Alves para 
pedir a João da Silveira a mão da filha? 
E a amisade e o favor do velho que o se-) 
guiram e protegeram desde que cahira pri- 
sioneiro, até que voltára à quinta do Patim 
taunbem o «deviam incitar agora a empenhar- 
se em negocio que José Alves tinha, tanto a 
peito. 4 
Não carecia Simão da Lapa de que lho 
animassem o zelo, Dominavam no seu hon- 
rado animo todas; as considerações expostas 
pelo doutor Freitas, nem este podia calcu- 
lar bem o estado da alma do'mancebo. Tal. 
vez fôra maliciosa a insistencia com que o 
estivera persuadindo a tomar o negocio co- 


Asylo de Mendicidade. — No mez 
de julho ultimo a receita do asylo portuense 
de mendicidade foi de 5158425 réis, ao qual 
juntando 4125631 réis, que havia em caixa, 
de saldo do mez antecedente, prefaz a quan- 
tia de 9285056 réis. A despeza foi de réis 
2475775, passando para o corrento mez um 
saldo de 68055281 réis. 

As verbas de receita foram : 


Juros de inscripções........ 4655750 
Rendimento das cadeiras no jar 
193150 
165480 
63600 


ao responso de sepultura da 


gos 
exc."º snr.* D. Anna Amalia 
Telles de Menezes 
Producto de sabão vendido... 


Recebido pelo serviço de um asy- 
lado na companhia do gaz... 
Dinheiro encontrado no espolio de 
uma asylada...... 5 


As verbas de despeza, foram : 
Comedorias e diversas despezas no 


asylo......... Iê 2318340 
Ordenados no mez de julho . 165235 
Impressos para os recibos dos ju- r 

ros das inscripções e reconhe- 

CIMENTO. es caco a eco sa ste 4200 

24TATIS 


Durante o mez de julho o movimento do 
asylo, foi o seguinte : 
Em 30 do mez de junho existiam : 
No asylo 54 homens e 83 mulheres. 
No hospital 4 homens e 2 mulheres. 
Total 143. ú 
Entraram durante o mez d 
e 3 mulheres. y 
alegoria 1 homem e 2 mulheres no hos- 
tal. 
Sahiu 1 mulher. 
Ficaram existindo em 31 de julho: 
No asylo 52 homens e 80 mulheres. 
-No hospital 6 homens e 5 mulheres. 
Total 143. 

* Caminhos de ferro. — Nos ultimos 
dias tem sido extraordinaria a actividade dos 
trabalhos na parte do caminho de ferro pro- 
ima á estação das Devezas. Ha muito que 
até de noute alli se trabalha. 

Amanhã faz-se a primeira viagem de ex- 
periencia entre a estação das Devezas e o 
Vouga. Deve ser um dia de verdadeira festa 
e regosijo publico. 

Osnr. D. Angelo Calderon, que acompa- 
nhou osnr. D. Euzebio Page no exame da 


e julho 1 homem 


Aveiro para vir assistir á experiencia. * 

Em Londres estão embarcando machinas 
e wagons, que hão-de servir quando se abrir 4 
exploração publica a 2.º divisão do caminho . 
de ferro (Coimbra a Villa Nova de Gaya), que 
segundo nos dizem será no 1.º de janeiro de 
1863. . 

O consorcio real. — Por cartas de 
Turin, datadas do dia 2 do corrente, diz o 
«Jornal do Commercio», sabemos que teem 
sido extraordinarias as demonstraçõos de at- 
tenção e de cortezia com que foi recebido 
o snr. visconde da Carreira, enviado de Fl- 
Rei o Senhor D. Luiz, desde que chegou a 
Genova. Essas demonstrações não podiam 
ser maiores se o snr. visconde fosse revesti- 
do do caracter de embaixador, 

Foi alojado no paço e igualmente o fo- 
ram o secretario eo addido 4 missio espe- 
cial. No mesmo dia da sua chegada a Tu- 
rin teve uma entrevista particular com El- 
Rei de Italia, e este soberano quiz levar tão 
longe o seu desejo de mostrar 'o apreço em 
que tem a nação portugueza e o consorcio 
de sua filha, que exigiu nºessa entrevista que 
o commandante e os dous officiaes da cor— 
veta «Sagres», que acompanharam o sur. 
visconde da Carreira, jantassem com S. M. 
nó banquete de cerimonia e fossem tambem 
hospedados no. paço. 

O tractado matrimonial deveria ser assi- 
gnado em poucos dias, e consta que o sur, 
visconde da Carreira é esperado em Lisboa 
até ao dia 20 do actual mez. q 

Como os-leitores já sabem, pelo telegram- 


boatos contra D. Rosa teriam alterado os” 
sentimentos de Simão ou se ainda lhe con- 
servava o antigo affecto. , 
Foi necessario: prevenir o velho conse. 
lheiro de que chegára 0 esperado viajante 
e dizer-lh'o de modo que a novidade lhe 
não causasse abalo, ; 
Assim o fez o doutor, e tão habilmente, 
que;o próprio enfermo, lhe dissa. que já. per- 
cebera que estava allie que lh'o fosse bws- 
car. A. habilidade do medico n'estes. casos 
deve assemelhar-se ás espertezas dos frades 
bernardos. Ha-de disfarçar para dar a en- 
tender e oceultar de modo que venha a des- 
cobrir. José Alves tinha dous unicos pensa- 
mentos, além daideia da morte, que o não 
amedrontava. Era um ter junto de si a Si- 
mão da Lapa. O outro era descobrir onde 
se escondia Rosa.' Assim, foi-lhe: facil adi- 
vinhar. s 
Ao saber com certeza que o afilhado de 
Joaquim de Noronha estava esperando na 
sala immediata, o bom velho sentou-se na 
cama, compoz'a roupa e pediu uma jaque- 
ta de flanella com tal energia, que o medi- 
co teve de rogar-lhe que não so agitasse de- 
masiadamente. José Alves apertou a mão ao 
doutor Freitas, agradecendo-lhe o seu desve- 
lo, mas affirmou-lhe que, se a cura fosse pos- 
sivel, só agora poderia começar. 
Simão entrou no quarto introduzido pelo 
medico e dirigiu-se para o enfermo, proc, 
rando veprimira vehemencia do affecto, que 
folgaria de se manifestar então por palavras 
carinhosisgimas, e occultando a sensação que 
lhe causára a apparencia decrepita do bom 
José Alves, embora a tivesse reanimado àgo- 


mo seu. Quereria 0 doutor verificar se os 


ra o contentamento de vêr alli o sew queri- 


linhã d'aqui para Lisboa, deve chegar hoje" a ———esa 


ma que hontem publicamos, o contracto ma- 
trimonial foi assignado no dia 10. 

Besastre. — Hontem, ás 8 hor; 

noute, houve um desastre no quintal da 
do fogneteiro Manoel de Lemos, na, 
Roque n.º 300, n'um batracão onde estavam a 
carregar foguetes Albino Thomaz, do Fojo, e 
Antonio Joaquim, casado, da freguezia de 
Campanhã. Pe 

Un foguete, que se inflammou na oceasião 
em quo um dus operários o carregava, pegon 
fogo & missa c polvóra que' estavam proxi- 
mas, que fizeram explosão. 

Os dous operarios gravemente queimados 
foram conduzidos para o hospital em perigo 
de vida. 

Houve signal de incendio e as bombas 
acudiram ao lugar do sinistro, mas não chega- 
ram à funccionar, N 

Monge do Libame. —O padre An- 
nânias disse hontem missa na igreja das re- 
ligiosas de Santa Clara, o recebeu 219815 rs. 
de esmolas. 

Hoje disse missa na igreja parochial do 
Bontim, onde as esmolas que reuniu chega- 
rama réis 155260 

Amanhã vai dizer missa à capella das 
Almas de Santa Catharina. ) 

Abuso. — Já em tempo uma das cama- 
ras transactas, indevidamente consentiu que 
ao fundo da rua do Welesley, junto ao para- 
peito do passeio do lado do rio se coustruis- 
sem umas casas terreas, privando o publico, 
n'aquelle espaço, de gosar a vista do rio, an- 
nullando assim o fim para que aquelle muro 
de parapeito com tanto dispendio se cons- 
truira. 

E, como um abuso authorisa outro, dá-se 
agora que o proprietario das ditas casas es- 
tá levantando, pela parte exterior do passeio, 
um muro que priva completamente o público 
da vista que d'alli se gosa, e que éo princi- 
pal merecimento d'aquelle passeio. 

Contamos que a exe.m* camara tomará 
o facto na devida consideração, como lhe cum- 
pre, pois acreditamos que o abuso se dá sem 
o seu consentimento. Cudo 

Loteria de Lishoa. = Os bilhetes 
que obtiveram premios de 1008000 réis para 
cima-na loteria extraordinaria, cuja extracção 
teve hontem lugar, foram os dos numeros se- 
guintes: 

Numero 4646 eom 20:0008000. 

Numero 4306 com 10:0009000. 

Numero 3140 com 3:0005000. k 

Numeros 4589 e 1557 com 1:0008000 ca- 
da um. 

* Numeros 1312 e 6500 com 6003000 ida 


, 4566, 633 e 1406 com 
479, 5378 e 


um. 
Numeros 3289, 
4005000.cada um. 
Numeros 1373, 1984, 2568, 
738 com 200/3000 cada um. 
Numeros 673, 1196, 1671, 6603, 2826, 
1092, 4343, 2159, 291, 6038, 6780, 5588, 
2887, 3290, 5275, 6495, 4029, 414, 6908, 
6017, 2564, 2087, 5271, 261, 3246, 5718, 
2515, 1987, 1033, 2992 com 1008009 cada 
um. 
Parao Porto veio uma parte do n,º 1557 
premiado com 1:0005000, e outra do n.º 6500 
. com 6005000, vendidas pelo, snr. Roriz, e o 
bilhete numero 1312 tambem premiado com 
6003000 vendido pelosnr. Apparicio Sampaio. 
Tanto estes snrs. como os demais cam- 
bistas foram contemplados com outros premios 
inferiores. dá 
Passageiros: — O vapor «Lusitania», 
sabido hontem para Lisboa, pelas 5 horas da 
rde, conduzin a seu bordo 86 passageiros, 
entre elles os seguintes: nas 
Luiz de Sousa Figueiredo, Antonio Sergio 
de Souza Junior, Henrique Correia de Arau- 
jo, Francisco Ferreira de Novaes e sna filha, 
José Francisco; Ramos, Guilherme Oran, Au- 
gusto Frederico Barronçho e sua espusa, 
Theodoro Gugel, Joaquim José da Silva Ju- 
nix, Antonio Pinto Soares e sua esposa. ,. 
Rendimento das alfandegas. — 
O xvendimento das tres principaes alfandegas 
do reino no mez de julho ultimo foi de réis 
53:4575219 e em julho do anno de 1861 de 
518:8325423 réis. Houve, portanto, um au- 
gmento a favor de julho deste anno de réis 
D:6245796. 3 
Com relação a cada uíha das tres alfande- 
gas, eis qual foi o seu rendimento no mez de 
julho de cada um dos referidos amos ; 
Alfandega grando de Lisboa: | ' 
Rendimento em julho de 1862. 226:6955607. 
Idem em julho de 1861... 228:9775811 


Diferença para menos... 


Alfandega do Porto: ' 
Rendimento em julho de 1862 219:6675667 
Idem em julho de 1861,.... 214:9905118 


4:0775549 
—— ——— 
Alfandega municipal de 
Lisboa: p 
Rendimento em julho de 1862 78:0935945 
ldem em julho de 1861,....0 74:8645404 


Diferença para mais... . 


eim so oesorh 


abilitação lega + Daniel, 
av; ob ção legal | 

do '8 do rei- 

ituto Por- 


q q 1 
andes Thomaz, des 

Faliecimentos.—Por officio do consul 
geral de Portugal em Londres, datado de 13 
de julho ultimo, consta que o navio-naeio- 
nal «Janota», chegado áquelle porto proce- 
dente da costa d Africa, perdera durante a 


viagem, é em consequencia de um golpede|- 


mar, dous marinheiros por nome Manoel da 
Guia e Antonio Gonçalves de Araujo, am- 
bos naturaes de Vianna do Minho, e bem as- 
sim um moço chamado Antonio da Costa Cou- 
to, das immediações do Porto. é 

Consta igualmente que poucos dias de- 
pois da chegada do navio fallecera das febres 
da costa o seu capitão Joo José da Ro 

. Medalha de D. Pedro e D.1 
ria. — À comissão intumbida de clas 
car o direito 4 inedalha de D. Pedro e D. Ma-, 
ria verificou que, este distinctivo. pertencia, 
por serviços civis e com os seguintes algaris- 
mos, às pessoas abaixo mencionadas, constan- 
tes da relação n.º 2: S 

Com o algarismo; n.%5 

José Antonio Correia da Mota, contador 
e distribuidor, do juizo de direito da comarca 
de Vizeu. é 

Com o algarismo n.. 

Joaquim Machado Ferreira Brandão, juiz 
de direito.da comarca de Penafiel... , 

Bernardo da Silva Mattos, empregado na 
alfandegado Porto; 1 

Com oalgarismo 

João de Deus José de Sant'Anna, correio 
da secretaria de Estado dos megocios doreino, 
ás ordens do real gabinete de Sua Mages- 
tade. 

Francisco Gomes da Conceição, correio da 
secretaria de Estado dos negocios da guerra, 
tambem ás ordens do real gabinete: 

Despachos judiciaes.—Por decre- 
tos de 12, 23 e 29 de julho ultimo e 6 do 
corrente mez tiveram lugar os seguintes des- 
pachos judiciaes : g 4 1 

Francisco Germano Leite, que era juiz de di-. 
reito da comaren de Louznda, de 2.º. classe — pro- 
movido, precedendo consulta do supremo tribunal 
de justiça, ao lugar de juiz de direito da eummhrca 
de Bejn, de 1 2 classe, vago por ter ficudo sem'et- 
feito a nomeação de Lucas da Trindade Leitao, 

Simao da Cunha de Eça e Costa, que era juiz 
de direito da comarca de Cuba, de 3º elasse— 
promovido, precedendo consulta do supremo tribu- 
nal de justiça, ao lugar de juiz de direito da co- 
imrca de Louzída, de 2: classe. . 

Justiniano Claufino de Oliveira Pimentel —t 
ferido, como requereu, do lugar de delegado do, 
curador regio ua comarca de Idanha a Nova párit 
identico lugar de delegado na comarca da Guarda. 

Fernando Alfonso Geraldes—nomeado, pariy 
lagar de delegado do procurador regio; na: comi 
cu de Idanha a Nova, ficando sem eiteito o seu a 
terior despacho para identico lugar dé delegado tin 
comarca da Guarda. ' veses 

Manoel Antonio. Vieixa- Xavier — transferido, 
como requereu, do lugar de delegado do procura-, 
dor regio na comarca de Nizr para identico lugar 
de delegado na comarca de Villa Nova de Foscoa. 

Antonio David Leitão Junior — nomeado para 
o lugar de delegado do procurador regio nA comar- 
ca de Niza, ficando sem eifeito o seu anterior dos. 
pacho para identico lugar de delegado na comar- 
eu de Villa Nova de Foscôi. ! 
Antonio Rafino da Costa Caldas, que erx sub- 
delegado do procarador regio no julgado da Bar= 
quinha — provido no officio de. eserivao e tabelião 
do juizo ordinario do julgado da Arruda dos 
nhos, na comarca de Villa Franca de Xira, vago por 
fullecimento de Rodrigo Anistucio Teixeira de 
mos, I 

; Jeronyuno, Josó du Silva, que exp, asarivão, do 
juizo de paz do districto de Paranhos, nr comar- 

—spovido, prevedênido concurão, no'bf- | 


Y 


ca do Porto; 1 
ficio de escrivão é tubellião do juizo de. direito 
da comarea da Tabua, vago pel transferencia de 
Ambrozio Sanches da Fonseca 

Luiz Augusto de Oliveira Santos—provido 
officio de contador e distribuidor do juizo de direi- 
to du Corarea de Ceia, vago por ter ficulo sem 
elfoito o despacho de José da Rocha Diniz. 

Manoel Martins dn Silva Saraiva —provido no 
oficio de escrivao do juio, de paz do districto de 
Loureiro, no julgado de Olivóiri de Azemeis, vago 
pelo novo despacho de Joy Justifiiaho do Almeida: 

Francisco de Paula de Carvalho—provido no 
officio, que, interinamente estava exercendo, de es- 
envao e tabelliao do juizo. ordimrio do | julgado 
de Villa Real de Siity Aúttobio, vago por fáfle- 
cimento de João Martius. 5 

José Teixeira Uarneiro de Moraes, que era 3- 
erivão do juizo de paz do districto de Souza, na 
Levara da comarca do Porto—transferido , como 
requereu, para identico officio de escrivão do distri- 
eto de Miraguia, na 3.º vara da mesma comarca, 
vago por fullecimento de Manoel Rudrigues Sal- 

ado, 1 k : 

Cage tecirp ne Guimarães, que fóra | 
empregado da repartição de fuzaula no concelho 
de Guiniirães—] 
juizo de paz do distrieto de 5. Miguel das Caldas, no 
Julgado de Guimurges , vago por fallecimento de 
Domingos José du Ponsaga € Queiroz. 

Arrematação de beas ecele 
ticos. — No dia 19 de setemnb serão arre- 
imatados no governo civil de Vianna do Cas- 
tello os. seguintes bons, pertencentes ad con-, 


| Meudella, e avaliados em 62 


vento das religiosas de 5. Bento «daquella 
cidade, situados nas freguezias de Areosa 9, 
OD réis: 


Metude do campo du Torre, no campo da Foz; 


corre do nascente uv poente: parte do nortê com 
terra que lavra Joaquim da Silva; parede, 
nascente entesta no muro da quinta, galo 
de Barros Lima de Azevedo 6 poente € com 
parede e pruin.” Este campo se acha médido no ca: 
seiro Antuítiu Fernandes Vieitas Portao — 100 5000: 


- | do cincoenta e quatro varas e de largo na 


rovido tio officio de escrivão do] t 


fil nos, de A! 


corre do nascente a p 


prido cento e sessg 
cinco vê 
Manoel É 
cisco 

matto: moRk 
com val 


Uma leira lavradia no campo de Ruivos; corre 
de nascente a poente, por onde tem de comprido 
cento e trinta e seis varas e de largo da cabeça do 
nascente. sete varas.e meia, e ua da poente ez va- 
ras : parte do norte com terra gueiibvia Sebastião 
de Azevedo, «ul e nascont parede, e poi 
com praia — 645800. E UT 
Metade do campo lavradio de Suas Ciras; corre 
de nascente a poente, por onde tem de comprido 
oitenta e duas varas e de Inrgo nas cabeças do 


drigues Pereira, sul com paredo, nascente com pare: 
de e terra a muis alta c puente com estrada real 

| — 648800, UI 
! Unim leira, lavradia, ho campo dos, Tremoços ; 
corre de nascente a poente, por onde tem. de eme 
eça 


do nascente dez yarns é na do poeite treze vi 


drigues 5: Joao, sul con Valle, nascente com ca- 
iminho de Anna Coelho e, poente com parede do 
campo de Manoel Antonio Eunes da Rua — 304600. 

Um leira favradia'sob Igreja; corro de nascon- 
te a poente, por onde tem «le comprido quatrocentas 
e sessenta e oito varas e de lárgu duas varas; faz 
uma chave no nascente. para o sul, que tem de com- 
prido cento e quarenta varas e de largo duas varas: 
parte do norté dom terra que lavram para o nas- 
cento Domingos Pives Guelho o para o posntero 
enseiro Luiz Mwrtins Oleiro, sul na chave com terra 
deste convento, que lavra Junquina Afonso Breia, 
no meio com terra que lavra Antonio José Gonçal- 
ves e pára o poente com terra d'este convento, que 
lavra Francisco Mnrtins de Figueiredo , nascente: 
entesta ma parede da estrada velha e -poento com 
parede e caminho — 573600. 

Uma leira lavradia sob Fonte da Vinha; corre 
do nascente a poente, por onde tem de comprido 
cento e cincóenta e sete yaras e de largo quatro 
varas'e tres quartos: parte do norte com terrá que 
lavra Antonio Fernandes de Carvalho, sul com terra 
d'este convento, que lavra Francisco Pereira da 
Rocha, nascente com parede e caminho é poente com 
caminho e parede — 285800. 

FREGUEZIA DA MBADELA 

Uma leira Javradia e yinhy em Sistello; | 
corre de norte a sul, por onde tem de cumpri- 
do noventa e quatro varas e de largo cinco varas 
e meia: parte do nascente com terra de João Pa- 
rente, prata do meio para-o norte com terra que 
Inyra José Thomaz, Pires, da Costa e do meio para 
o sulcom parede, norte entesta com parede e cami- 
nho e sul entesta com parede — 245200. 

Uia leira lavradia na veiga da Arga- 
çosn; corre de morte a sul, por onde tem dé com- 
prio noventa e oito yaras é de largo na cabeça 
do norte seis varas e nã do sul outras seis varas, 
e no ineio sete varas e meia: parte do nascente é 
norte com psredés e exminho, puente com terra de 
José da Gia e sul entesta em terra de João da 
"Cunha —38,5200. , 

Uma leira lavradia na mesma veiga; cor- 
re de norte à sul, por onde tém de comprido cin- 
coenta e duas varas ede. Inrgo nas“ cabeças: seis 
varias: e meia: parte do nascente com terra de Do- 
mingos Pires da Custa, poente; com terra, de jAu- 
fogo Martins Mancio de, Perre, norte entesta em 
erra d'este convento, que lavri o mésmo Domin- 
os Pires da Costa, e sul entesta em parede e rio 
inra— 163800. á b us i » 
| Uma leira Invradia, na, mesm; 
corre de norte à sul, por onte tem de compri 
quarenta e quatro varas e de Intgo em cada ca- 
beça tres vatas; parte do nascente é sul com ter- 
ta d'este convento, que lavra Domingos Pires da 
Costa, puénte com, terra do Antonio Martins Man- 
io, de, Perre, e norte entesta om terra de Maria 
Ped Pires Costa, vinva—73900. » 

Uma leixa Invrndin na mesina reiga ; corre de 
norte 4 sul, por onle tem de comprido: cento e dez 
varas e-de largo na cabeça do norte quatro varas 


|ta, poente para o norte com terra de Maria Jua- 
quina Pires da Costa, viuva, e para o sal com-ter- 
a d'este convento, que lavra o mesmo Domingos 
Pires da, Costa, norte entesta com caminho e sul 


+ | entesta em terra d'este convento, que lavra o meg- 
VIU” ad k 


mo caseiro—36 8200. d | 
Uma leiva Invrhdia na mesma vei; 


sendo ap 


a crenda, | 
godres. 


Os leitores deverão 
[noticia que ha tempos demos de um roubo 


estar, Jembrados da 
feito & snr.º Marques, midi do snr. Antonio 
Marques de Carvalho, praticado por uma crea- 
da que havia fugido com um soldado. 


crocante 


Diferença para para mais sf SIP O PAD | (Uria loloa tavradia po campo du Rogo ou Areias 
=| 7 
Si T o TT 9 
do philosopho 'e sem duvida o'sew melhor | contra, a propriacirmã a «contra o pai? Que 
pf : 


amigo. é agita 
Vem char-me quasi moribundo ! 
'=> Ora essa! Sabe'mais do que 0 nosso 
doutor to o 
— E sei, Elle tambem sabe muito e a 
prova é queime dilatot'a'vida até este dia, 
mas éu dei mais, porque "todos os dias me 


sinto enfraquecer. vg 
à ptimavera réstanra-se, 
“+= Talvez. O doutor diz que sim; Vere: 


= A gota com 


mos. Perdoe, Freitas. Agora o meu medico | 


é este. 

— Por isso lh'ó mandei chamar = respon- 
deu, sorrindo; o doutor. — Ainda'nos falta o 
outro para fazermos junta e então é que se 
ha-de restabelecer de tudo. 

— E' verdade, Simão, é verdade! =re- 
torquiu o velho pausadamente e com as lagri- 


mas nos olhos — O doutor diz bem. Falta a 
sua noiva, se ainda não muduu de inten= 
ção. : 
z — Potqtio havia eu de inudar ? Porque 
tres ou quatro marotos inventaram uma ca- 
lumnia? Ainda que a repetissem quatro mi- 
lhões de portuguezes ! Contra todos sustenta- 
ria que a snr.º D. Rosa é innocente de quan- 
to lhe ihmputari. 1 

— Dê cáa sua mão outra vez: Mais do que 
a ihão, abraco-me como faria à seu pai ! 

— Sur conselheiro, fiko se agito, Cuidei 
qu estivesse mais sotegado neste assumpto 
— observo o doutor. 

— Não tenha receio, meu Freitas. Sonte- 
se aqui, Simão. Eu creio nos instinetos dos 
corações nobres. Rosa está inriocente, mas 
onde está? Porque razão me não estreve? 
Não sou eu, não fui sempre q seu protector 


daoda campainha, que deseia d 


suecesso inesperado a separou do mundo e à. 
impede ainda de me dirigir duas linhas? Anda: 


a minha mulestia annunciada ein todosos jpr- 


naes do reino, Ella não a púde ignorar. E não 
a impelle o coração a escrever-ine ! 
— Convenho em que o caso é mysterioso, 
mas com prudencia-e tenacidade chega-se à 
fescubrir tudo. Ju teúho únia suspeita. 
— E eu também — vepligou'o conselheiro; 
— Diga-a sua. ue 
— Mala posso exprimir; porque não 
gino o facto, suspeito dy pessoa, : Perdoe:me 
v. exe.*, mas ou seu “cunhado sabe-tudo: ow 
nós não chegaremos saber' cousa alguma: 
— Ouça isto, Freitas. Eu não lh'o dizia! 
Se ha maldade, e lia, n'este negocio, vem tudo 
de João dy Silveira. ú 
— Custa-me à eror! + respondeu o me- 
ico — Por mais que imagine, .. cum 
— Aqui não bw imaginar — “interrompeu 
o velho. — E' eret que é elle e pedia “para 
esse lado as investigações: Se não fr verdade, 
nenhum de nós muda de 'conceito-ácerea do 
tal sujeito. nina 
“— Agora — yolveuo doutor — já é bas- 


zera D.; Anna que Simão da Lapa ja subir 
para cumprimental-a, — Desde hoje — gores- 
«centou o, conselheiro —o snr. Simão, vai morar 
no-quarto azul com as duas salas que lhe per- 
tencem e toma ogoverno d'esta casa como sua, 
Fica entendendo, meu Cosme, ,. POA 
| ;— Sim, senhor. Os quartos estão prom- 
ptos e quanto ao mais farei como v. exc,* man 
da — disse o criado, retirando-se. p 

1— Mas. | —acudiu Simão... 

«— E! assim; necessario — interrompeu, 


imás [José Alves, — Esta; casa sempre foi sua. Que 


muito é que à governee dirija, quando eu o não 
posso fazer ? emp um 
— Porémos parentos,,, 
— Eunão os chamei cy, Se 
tam, voltem para sua casa, ] 
A um, aceno do medico, não insistiu, Si- 
mão da Lapa, e ajudandy o conselheiro a dei- 
| tav-se: como estava antes da sua chegada, em, 
| quanto o doutor crusaya/.as portas, das janel- 
las, retirou-se, indo logo: cunprimentar, D, 
:Anna no andar superior. f 
+ Quusou grande sensação á filha, mais noya, 
da João da Silveira a vista de Simão da La- 
pa. Desenvolvem as agitações da vida o espi- 


» 
não .gos- 


tante para primeira” conversação: Deve des-|rito ido homem: e alargam-lho, o coração o à 


cansar é ver se consegue dormir uma ou duas | alma; porém não produsem no. corpo menores | s 
horas. E' necessario ter forças para suppor-| efeitos.” 
“que de certo vai | rapazes: mais-esbeltos. Agora voltava formo- 

v n|sissimo/ homtim j Gomo quesmais; alto, mai 


tar às sónsações agradaveis 
an e 


Simão da Lapa erá,no Portorum dos, 


== Pois sim, 'doutor, Nunca “tive maior | go dos hombrós.e com à delicadeza, de feições 


'empenho em viver =responilen o velho, pu-| que a ociosidade e o vicio, alte) 
chando com firineza de imaviinento pelo cor-| sofftimento e «a actividade, do esp) 
o frizo do quar-/apu: 
Ines respóndeu balbuciando (aos cumprimentos do | d 


to até ão travesseiro. + 1 pi 
Acudiu o múlato Cosme ao son ' conheci= 
do e recebou ordem de José Alves para di- 


| 


'D. Anna córou-sem, saber porquê e 


'mancebo, enja graça e natural elegante 


pato do norte com terta-que lavra Domingos Ro: | q 


is, a fim de empregar 
o producto em inscripções. Esta authorisação 
fui-lhe concedida por decreto de 6 do corrente, 
por isso que o meio proposto por aquella admi- 
mistração' ed mais! vantajoso para o estabele- 
cimento, pois evitava o trabalho e dispendio 


predios e suas reparações. 


a Pee esto Covo Di der Just Ro: ] A iveida,! portui, devêl di feita em hasta 


publica perante o ministerio da fazenda o à 
seu producto deve logo ser convertido em ins- 
cripções, PERO RS E iabeei 
mento obrigado a satisfazer a importancia dos 
direitos de, mercê e selo: que est 
pela acquisição dos predios que 
Us. 


iver devendo 
forem vendi- 
Commissão municipal. — Hon- 
tem“devia “tomar possea cominissão que ha- 


quanto'se não procede anova eleição, tendo 
sido ultimamente dissolvida a camara d'aquel- 
Iweidade, Y 

A conmissão segundo vemos no «Com-= 
mercio de Coimbra» é composta dos seguintes 
snrs,t g 
Francisco Fertiandes Costa ; deputado. 


Fructuoso José da Silva, depositario da co- 
marca. 

João Lopes de Souza”, thesoureiro da junta 
do Mondego. 

Antonio José Alves Borges, negociante. 

Francisco Antonio de Miranda, empregado 
do observatorio. 

Julio Senna, pharmaceutico. 

Patriotismo e caridade. —Os snrs. 
Manoel Ribeiro de Carvalho é Manoel Anto- 
nio de Carvalho, negociantes portuguezes re- 
sidentes em Pernambuco, mandaram entre: 
gar em Lisboa, para soecorro dos asylós que 
pela sabida das irmãs da caridade ficaram 
abandonados das proteeções que tinham, a 
quantia de' 3573610 réis fortes, de ima sub- 
seripção particular que aquelles dous” senho- 
res promoveram, 

Nu mesma cidade de Pernambico ábriu- 
sc para” igual tim uma subscripção entre os 
portuguezes, a qual'á sabidã do ultimo pa- 
quete, excedia já a 4 contos de réis. 

E" mais wa eloquentissima prova de que 
os nossos concidadãos residentes no Brazil, 
unidos sempre," ápesar da distancia, pelo co- 
ração e pensamênto, & patria a qué idão cul: 
to de amor 'acendrado nas saudades dá au= 
sencia, sabem sempre acudir pressurosos 4 voz 
de tolos os 'infortunios que pedem a protec- 
ção dos bons filhos d'este paiz.' 4 

Ancendi 
para terça-feira honve em Braga um incen- 
dio, em'um armazem de agoas-ardentes, que 
teria consequencias muito desastrosas, se 
não fosse tão de prompto atalhado. O «Com- 
meércio de Braga» dando noticia delle”, diz 
o seguinte: Í oa p 

« Pegow o fogo, a' noute passada; no 


6 meia, o n& do sul seis varas 0 meia: parte do nas- | armazem de vinhos, “e aguas-ardentes do 
conto cum terra do enseiro Domingos Pires da Cos- 


snr, Luiz Pinto. Não se sabe d'onde, nem 
como se communicou o lume ao armazem, 


ca aa Sob 

maiores 

seriam os prejuizos e talvez haveria algumas 
desgraças a lamentar, se o fogo não. 


| apagado tanto a tempo e com tanta resofu- 


cão. Attendendo ao foco | do !incendio , ao 
estado das casas contiguas para” o) Tado da! 
rua dos Sapateiros , poderia, a estas horas, 
estar em ruinas e cinzas todo “aquelle quar: 
teirão de casas, o reduzidas 4 miseria mui- 
tas familias pobres. » nen QI is 
Operarios em obras pmblicas. 
Nas semanas findas em 7, 14, 91 6 23 de ju- 
nho último, o numeio médio de operarios em- 
pregados diariamente nas estradas é ontras 
obras publicas no reino, segundo o mappa 
publicado pela direcção geral das obras pu- 
blicas, foi de 12:529, 4 
- Monumento patriotico. = Um 
nósso amigo diriglu-nos a proposito do peh- 
samento que teve 0 snr. Cascaes para o le- 
vantamento de uma memoria no Bussaco, a 


seguinte carta: | o 

“« Caros redactores— Acabo de ler, trans- 
cripto do «Jornal do Commercio» de Lishuá, 
as- 


Jare| fi 


ei. que o j 
ito sabem | 


no vosso jornal de hoje, o projecto dy snr. O: 
caés para commemoração da grande feito de 
armas que no Bussacô fez eclipsar à glória 
doranjo dá vitoria, Oro 

“Sem a mais pequena ideia de querer di- 
minuir o valor ao pensamento do snt. Cas- 
caes, apresso-me a prevenir-vos que o proje- 
eto de um monumento alli não é novo, 
comquanto, por diferente fórma é maneira. 


que se faz com a cobrança dos rendimentos dos |. 


de administraro municipio de Coimbra, em 


Cesario Augusto d'Azevedo Pereira ; dito.) 


“fme a lembrar, que conhecendo agora esta 


= Na noute de segunda! 


| seja pedido, » 


o mesmo que 
cidade , salvou 
lIvido em que iri 
que elles fossem cla: 


[o fam. 
Sendo presidente da camara da Mealha- 
da soube elle que uns lavradores do conce- 
lho de Mortagua, eram senhores das ruinas 
da capella, almas do encarnadouro, situadas 
n'uma elevação da serra do Bussaco, a ein- 
'eventa metros .da estrada de Vizeu. 
Sir Arthur - Wellesloy, depois duque de 
Wellington, havia d'ella feito tenda. dê cam- 
ponha, e d'ahi dirigira-a batalha, por isso-o 
dr, Baptista procurou e obteve, não sem bas- 
tante trabalho, comprar para o municipio 
aquelas ruihas com seu terreno adjacente. 
Quando fez esta compra, projectava elle 
fazer veediticar a-capella, collocair n'ella um 
quadro! com'a'pintura que'recordasse a gran= 
de batalha, e mais dous com cópias das parti 
cipações que os dous g“neraes déram della, ur 

Além: disto queria promover umia roma- 
ria annual, que recordasse aós vindouros 
aquelle feito de armas, que póde talvez repu- 
| tar-se à primeira e principal pedra arrancada 
aos alicerces do espantoso “edificio «construido 
pelo grande homem. od ut 

Em tudo isto havia só de grando o pensa- 
mento, porque pouco podia fazer com; (os re- 
cursos duma camara tão insignificante como 
a da Mealhada, mas esse mesmo ponto, “não 
o conseguiu porque Jargando a presidencia, 
não teve substitutos com tão elevados: senti- 
mentos patrioticos como elle: 

E' pois aos snrs. Cascaes e dr. Baptista, 
commum a glória do pensamento, sem que a 
de um. deslustre ado; outro, e por isso atrevo- 


circumstância, muito bem faria o snr. Cascaes, 
alterando o seu projecto para que o governo 
adquira a mencionada capela, que.já é um 
monumento historico, e em seguida a faça-ree- 
dificar convenientemente, colocando-se o pe- 
destal na esplanada em frente della, porque é 
o local mais apropriado; ) 

A acquisição da-capella é facilima, porque 
à Camara não terá nisso à menor duvida e 
reedificada que seja, espontaneamente se 
reunirão os povosem torno d'ella para: feste- 
jar as almas; o queserá um verdadeiro anni- 
versario. de e , 

Sem mais informações do que as recorda- 
ções dos projectos do meu amigo, apresso-me 
a pedir-vos a publicação d'esta com a possivel 
brevidade. aaa 

o Todo vosso, 
nie Bus 

Porto 11 de agosto. ó 

Presente limpertal,— O úTimes» 
diz que o imperador Napoieão III offereceu 
[ao museu de Kensington (Londres), bellas 
amostras das' manufacturas das fabricas de 
Gabelins e de Beauvais. So 'tma tapesse- 


do quadro,de Caravagio, como. amostra da 
obra de Gubelins, e uma poltrona, como amos- 
trá da obra do Beauvais. | 
O imperador quiz com estes presentes re- 
| conhecer o-delicado acolhimento feito; pelo 
director e inspector do museu ão jury fran- 
cez seg ' ee 


o yo 
40 indalto está outorgado; só falta que 


|“ .Barbés, velho já, enfermo e desterrado, 
dirigiu a Victor Hugo uma carta; desculpan- 
do-se de deixar passar 23 annos sem lheagira- 
decer a sua generosidade. pise 

i Tesponi ui 
mos: PIDITTO THAIS 
« Irmão do desterro ! — Quando um ho- 


progresso, que pela santa tatisa” demoeratica 
é humana saorificou sua fortuna, sua moci- 
dade; seu direito 4 felicidade e à liberdade; 
que para servir'o sew ideal acoeiton todas as 


a calumnla, a perseguição, a defecção e lon- 
gos annos de desterro; que se deixou condu- 
zir por sua abnegação até aos degraus do ca- 


lhe devem e elle não deve a ninguem. 
- « Quem tudo deu ao genero humano tem 
as'sugs contas Ee pio cam a individuo. 


guem. eschag  eAbea ria 

« Se eu não fizera ha 23 annoso: que vos 
dignaes agradecer-me, seria tu, claramente o 
digo, o que fóra ingrato convosco, 

« Tudo o que tendes feito 
nho-o na conta-dó serviço pessoal 

« Na epocha que me, 
dever, um dever rigo K 
tante feliz para vos pagar um pouco da divida 
universal, esse imómento não: é mada ante a 
vossa vida inteira, 6 todos nós continuamos 
sendo vossos devedores, 


« À minha recompensa;-admittindo que a 


ria que representa Christo no tumulo, cópia |. 


niém teir sido, como vós, soldado e martyrdo| 


fórmas de luta, todas as fórmas de prova —| 
dátaleo; quando um homem fez tudo isto, todos | 


a! versa his 


« Não é postivel ser ingrato com nin-/ 


eo povo; te-| 
ab dirt 


récardass cumpri úm || 
Se Hi lo a 


ernecido, as nôbres palavras que mé 
bis me acho profundamente commo- 
Sso magnanimo reconhecimento. 

jondo-vos na emoção que me produz 
- E" uma consa muito bella esse 


« Até breve n'esta terra, n'outra parto. 
« Saudo a vossa grande alma. — Victor 


Hugo. » 
A «Indepen- 


Romance tragico. 
dencia belga» publica a seguinte noticia de 


Parimio — CIHOA 
“e Mudêmosalto ao BA nona 
tural de Ajaccio e dotada de belleza rara, 


estava empregada na qualidade de caixeira 
de E n'uma casa de commercio na 
rua do Grã-Priorado, Tinha sido obj das 
assiduidades 8 dado VA q 
tava casar; porém descobriu, qu iduida- 
de do nihaMSah RES am 


causa 
aos olhos azugs e cabellos louros de, uma jo- 
ven empregada n'um estabelec My 
«A'moute. Julia, poz:se, à espreita e vit 
aquelle de quem se queixava, que na sombra 
parecia esperar a sahida da sua rival, Logo 
ella os vin, vir juntos, de, braço dado, e incli- 
nando:se um para, o outro. Seguiu-os até per-, 
to do canal S. Martin, e depois passando para, 
a frente d'elles divigiu-lhes estas, palavras 
—- Amai-vos, que eu vou morrer 1... 
E dizendo isto correu para o canal, galgou 
o ;parapeito e precipiton-se. oi ci 
Aos, gritos, (do /mancebo, e da, sua compa-; 
nheiraacudiu: gente, mas a-infeliz, Julia; car, 
hindo sobre a borda, quebrou, a columna, vet-.. 
tebral emorreu logo ! 


que, está, em poder, d'um, pharmaceutico: de 

Torrecilla, e que vivamente; excita; a qurio- 

sidade bia u 
E 


Up qeldo gun usas 
le côr cinzenta com manchas negras. 
no extremo das azas e do raboy luzindo-lhe 
no pescoço; um. verde, azulado. sy. ovitom 
« Esta pomba estava provavelmente ao;ser-. 
viço d'alguma sociedade, de bolsa, tem. var; 
rios signaes, nomes e numeros, em diver- 
sas pennas das, azas, impressos com tinta/en- 
(carnaday ei em caracteres, claros. ,o 1 og! 
Na segunda: penna, da; aza, esquerdo: diz 
«Berlin», tia: quarta «Trieste», na sexta «Par: 
riz: 90», nã: setima tem um carimbo da-mes-., 
ma tinta, de/ forma oval, no centro do qual, 
se Jê «Ly Unione», e na orla, percebem-se-ál... 
gumas letras, que se, não podem: décifrane 
Tem alêm disto outros signaes e numeros, 3 
E. de suppôr o sentimento; que tal extravio 
deve causmr ao expeditor do correio áládos» 
A agua corre parão mar; — En), 
tre os, presentes, de noivado que a: princesa 
Alice, de Inglaterra, recebeu; diz-se queios 
' mais, ricoy é 0: que lhe fez 9-Imperatriz) da. 
Russia, e: que consiste em um. collar de bri-,; 
lhantes composto de 35, pedras d'um tama-., 
| nho e belleza. admiraveis. o 1 
Nova industria. — O célebre chihi 
co Pasteur inventou ui meio facil .e; econoni 
co parã a fabricação: do vihagres!. vs 
“A sua base são os .vegetaes quese dese 
volvem nos liquidosem: fermentação e que sãor; 
conhecidos na seiencia- com: o nome: de; My- 
codermes, Joup E apriad hoT 
| A flor do vinho e do vinagre, especie de, 


1] 
sui “ 


3! vegetação que apparece na: supérficie d'estes 


liquidos, chamou à especial attenção do: cé 
lebre chimico, que achoúo meio de a conver- 
ter em agente principal d'ama importante fa-- 
|bricação. om» podl-igtanl, quisa u 

| Coma flor do vinagre obtem Mr. Pastewr 
| grandes quantidades do mesino liquido. =, 
| — Industria phosphorica. — Em. 
Londres, uma-machina- de: serrar;-ocou) 
quasiexclusivaménte: a serrartaboas e x fa- 
[Zen palitos para a fabricação de 5 mil milhões; 
is palitos phosphoricos, feitos n'aquella'eapi- 
tal, ovo ob si ) 


ussosaloso 
Na Austria existem tambem. consideráveis 
fabricas d'esta industrias sisiuo sino 
As de Ms Pallok; em: Vienna; e de M; 
Furth, na Bohémia, occupam- perto de 6:000:- 
operarios e produzem 44 milhões de phospho=: 
ros. O baixopráço-a;que estos productos tem 
chegado no-commercio é» surprehendente. 
“M. Purth vende caixas de-80 phospharas! 


ja 10 centimos (18 réis); -e M: de Maya; da: 

Moravia, vende massos de 5O oaixas: com 100: 

phosphoros cada uma: & 41 contimos (74 réis). 
uu É soros is 


Secção religiosa 
sh cod dd + omrungnços) 
SEXTA FEIRA, 15 DE AGOSTO DE 1869: 01 
| -Gumriçoss — Festividade: é Assumpção: 
de N. Senhora;'com missa solemne;' 
detarde -vesperas e sermão.Orador o rev, José 
| Luiz Main Ponreso o os sinal ossiro . 
| Na quinta feira vesperas e matidas gos 
Jemnes ás 5 horas da tarde. 

S. Carisprr.—Festividade á imagem da 
Senhotardás Dures, reoi “missas solemneg ser- 


mão de manhã e de tarde, ição todo o 
no o dE e, no, al- 


dia, e Stabat-Mator 
me qr 


mereça, foi a acção mesma. Acceito, com— 


déra alli Jonquim de Noronha tinham aperfei- 
oado. k 
' Simão da Lapa, distrahido ela ideia de 
descobrir o segredo do desapparecimento de 
D. Rosa, não deu pela agitação de D., Anna é 
conversou largamente ácerca da molestia do 
conselheiro e do prazer que, sentira em poder 
chegar ao Porto a tempa de o ver e de assis- 
ti seu restabelecimento. D, Aana yiu que 
Simão fôra recebido no quarto do velho, onde 
ella não penetrára desde que vivia na quin- 
ta do Patim, porém já amestrada na eschola 
paterna da dissimulação, réspondeu com pou- 
cas palavras de sentimento ás observações do 
mancebo, e aproveitando a océasião para mu- 
«dar de conversa, foz-lhe mil perguntas a res- 
peito do modo  pelu qual tôra tructa lo pelo 
“Casal e pelo governo de Lisboa, às quaes Si 
ihão, vesponleu com. grande franqueza, 
buindo é cfficaz, proteação do conse 
bom acolhimento que em toda a parterecebora, 
Não se pronunciou o nome de Rosa, João 
da Silveira ordenára á filha que nunca fallas- 
o na, irmã, e que, se alguem lhe tocasse no 
lesapparecimento della; abaixasse os olhos 
é mudasse de conve Não o sabia Si- 
mão da, Lapa, nem pre e j 
: bua educaç 


que se não falla 
domestico ás fumil 


sidencia na côrte e as boas relações q 


3 fia sabendo já que, 


dera; pois que já agora não pod 


7| 


em. a à prolongada 
ro Pereira, e como não havi 
ticias delle, tendo const: do qe Bra morto 
porto de, Outeiro pelos soldados do. cynde de 
Vinhaes, pelejando junto ao gen 
nel, de. quem passira, a ser aj 
dens depuis do combate, do Por 


Affigiu-se D. Anna com é 
feria na solidão de 5 
i-se-lhe min: 


que já o seu espi 
| curando desc 


ara, com um estranho, que em tudo mostr: 
3 eus meia prQuimas Aoa 
o, a0 qui si not Ah a d 
by Siro na egára, da, ci 
aa? da Lapa reg 
ira nQ open nho : ga 
meiras, GUMPruneaioS, 0,85 
de Noronha foi com Joii 
Jado da janell j ginelio 
a desventura que lhe acontecera, ena, qual « 
certo não ousaria fullar-lhe, sé não tivera core 


ad e Joaquim, 
da Silveira para. o) 
quanto lamentay 


ia causar | veira, pr tona e, 
inveja à todas as raparigas do Porto, casan- semellianto alumina 
do com Simão da Lapa. Alli lhe veio tam- | servára a maior es 
ausoncia de, Alva-|| mm 
a na cidade no-| ta, — yolveu d mancebo —e quêro por todos 


E: allideceu João da 
movida, joio Ro nda ad 


passava no Patim do que é afeição “quo dla chegada ao hosp: 


| ease mim 
pungente o rancor a D. Rosa, porque, ei a pi vida AR Bond Alta vóspéito que fissbalz 
| otyrioso., D. Anna ignorava o destino da ir- | mente o compromettia e que folgava de que 
tnã, mas alegrava-se de ver quanto ella per-| visse agora quão 1 


d: 't. João da Sil- 
"Ee RD ab 


dps 
— Agradeço muito, gnr. João da Silvei- 


s modos provar-lhe a minha gratidão. Eu 
eido conseguir suber onde: sua” ilha está es- 


Mac Don: | condida. Vou-me applicar a isso e Já tenho 
te de or-| alguns indícios. “ “assa 


Em od | e o] 


Bibi dai 

dpois doq 

a E nóê dd di Hiro 
ORAÇÃO GEN 

é dido Silhãd 


do 
E Tala O Saba O Voto 
. A de RA A 


para dar mais depressa os iibnd 
ida ê le ent Je Alves 
Rem so, prirgeico end 


a 


TOS Meat rm 
arm 


Y 


Sento. ds 
até 


El 


à Rene 


domingo á noute. 


“ERIBUNAES 


Sup ibunal de rt de 
893 
ENA DE SAR GS OU 
o! 
Nos autos crimelBA Pia orto, comarea Ea 
Poyou de Lanhoso ab o José 
“xeirue o Dinbiúlo sevecorrido é thiniátério 
+blico, se, proferiu o aecordão séguinte: 
Accordam em conferencia os do, conselho no 
supremo tribunal de | Justiça, ete.: que. seudo pap 
samente determinado no artigo 1:149.º da reforina 
judivinria, que sempré que o réu ná Sua  contesta- 
ção ese ou na défeza verbal | em ande q Ca 
tegund lo, RA oi, «ida, open, ia pena, O juiz, | gj 
pena de n ao jury um que- 
Gab RSA PU um gu 
não provada ?; mostram os autos que nenhum quB? 
sito se ez sobre, a jallegada ilefeza do réu: portanto 
seno ja lem a, er isa annullam o! ernassaa, dep, a 
audiência geral ai nente, pela infrac: lo 
citado pr E! al dita judiciarias E ad 
Eri “que volte á Tosta para se dar cum- 
nto & leis: 
a 14 de junho do 1862. 
nde de Portocarrei 
a Fi presente, Souza. 
nforme.=Sécretária do supremo tribu- 
nad de justiça, 25 de julho de 1862.=0 conselheiro | rj, 
secretari neo, 


Visconde de 
Cabral=Fer- 


(45 4 pIPROBESgO JM B:G6E DD) cos 
RELATOR O BXQ.%º CONSELHEIRO VISCONDE DE FORNOS 
Nos, pntco civéis ta relação de Lisbof, comarca de 

aa mada, recorrente Bernardim Freire de Andra- 
recorrida a fazenda nacional, se proferiu o 
a delitos seguinte: 


Accordam os d Tati euprémo tribu-| 
nabide justiça, été: gue e nido es a 
terminado nã: esa it, 47 pre $ 20 

no mullo todo o 
m, tao 


.em juizo sobre 
 suá mulher; mostram os antos ta uia 

sendo a questão de qué 'tráta , Sobre bens de le 

méu, recorrentê casado ; nunca a gun “mulher 

a, Para correr 4 pra prod por- 
infracção a lei; e an: 

ita rob Eis dptrneã E ide ae 

manda que oito Dita ado Tistância. pará 

co pfpitaadentda TRT q Y 


ss Lisboa, 20, de junho; de 186 Viscondo de 
For bral=Ferrão 


retárin do supremo  tribu- 
nal de justiça 25 de julho de 1862.-0 cofselheiro 
secretario, José Marin Cardoso! Castello Branéb. 


venp ceia end lr mimo 


— oonmunicaso 
ô édilegio dos meninos orphãos 

a 

Jo rev. Bultlinzar 


e, 
da Gra E 


pá 

« glo) aê; decido ubaioniradico de pistindo 
« ressante ao publico e da conservação “do qual tân! 
« to depende a | reias elles mais se empenham 
«ER Eae DO 8 il ereadon dora 
« don tectEna riquissimas, 
«doque'a sraudA tão née o eltal plecimen- 
« tos Por esta cansa aqueles mnocêntes menibos são! 
«obrigados a assistir nos oficios “dos defuntos, w 
« acompanhar os enterros, as protissões e a mendigar 
« esmolas, com to total distracção do seu o ra! 
« consegi ne r estes modos uin 1 pedaço” de o! de 
« que se alimentem. » 

seján eai tempo Ls motivo para fazer 
lembrado ul e collegio , maior razão ha hoje, que, | 
privado de 


P, f 
tis 
Snr, redactor. 
'Teve aqui lugar, no dia odeiam na dida igreja 
des. Thingo dgiasluido EO RS IR ade a 
Thiago, q! fane hnntes q! 
se costumam fazer westa villa. O deb lo Ri 
gs o hylarmon 
União, di ima mis 
Houve sermão de manhã e de tarde, cujus o! 
se mostraram em toda a altura da sun eloquensia 
No fim da tarde sahiu a procissão, que soguiu na mo 
lhor ordem e com o mais dsmerado negio. 
varas do palio as principaes authorididis vii 
desta villa. Fechava a procissão uma banda de ma- 
sicn'marcial, que rs durante O itinerario, bonitas 


peças de musica, 

nte ida 
villa, Ei 
Aa fa unoem À 


Já está. alugar did 
paia servir de hospedaria, | Assim pedi 
Emi construido mais-distânte uma out 
tiháda à setvir de restaurante: 
pa esta villa de que mais necessita, « “ádo 
ter prelo tuas ido, que as que tein;;e por “isso, 
seria Dom que a camara ci pelo im 
resso do publico, man di; a orar 


is 


Rolo, 
as runs, eis 


do 
moda possivel ao transe a em oceasão de 
pressa, tem de arco a e dificuldado 
para seguir o seu c Ea, ami 


ny 
to das cidades de a Ea “enlesmo 
villas já possuem ai “êxcéllentes, ciust; 
ras veruos E com ellas inundadas d 
A camara, introduzindo este melhoramente 
Sis ganhará muito com isso; e para talobra spe:! 
naé dispend equena somina. 


Torna-se tainbem de grande idade uma 
estrada que pai real, ou 
que a d'a iveira ou a Bemposta. Cuns- 

Nope jk ha muito hr este projecto, porém até 
haja não tein passado de Tetra morta, 5j 
se á renlisação esta obra grandiosa, Est 
ria locada numa Ni uuitos 
ria ra. sei engran levimento 

E a ii Phdliapé José Po 
do res] past ivo snr. goyeruudur civil, 
o lúgar do ad até clnchlho, Esta dor do. 
meação espontanea | Ra id ão cum a fez 6 
entrada de um funceionario como o sur. Brandão 
na adinluistração do concelho coloca os povos. dl 
8. exe! vai aiuiniate da no a de prestarem” 


reira Vo 


menagem de m ida pro- 
bidade e na do 
ceite de grado 


nrgo. , rado | 
Tuga: dus Hi AA j bos | 
Bad es probe gkcollentes qua- 
idades de-que é dotado. 

Cumpre-nos aq 


ens A 8, exc.* pelo 
encargo que vai CR ci PASO 7 


ao gnr. gor lor civil cabem os muiores louvores 
pela escol ba quo ee ujéa ui à 1 jo 
poderia ter di 

Consta-n 


esco ara D, ps Sê aa  Blha do fal 
Tecido ju consuto > ur, de un! Corrêa “OL 
que Hu Fer ao 


E sr, 


er, ii da sto concell Esta 
E um laço do mais. E o jo amor de dous 
tos ie prenda a 
ontent asta para 
ques de ds do ae 
peu nad Ed lores muis brilh: 


da vida e, de um futuro orlado por um céu 

do de encantos.) ss et 

“A igreja, ao al ar este ditoso enlace, terá 
ligado por um laço intimo e Inrável uína senho-) 
ra de ecollentensvicêndos e da elóvados sentimens 
tos; aum cavalheiro que tem sabido grangear a 
estima de quantos 9 conhecem, e que nem ainda uma 
só vez desmerecelt do conceito ue todos formam a | 


SEP Sm 


vido falta. O milho t 
is a ds d 


de Bust 


acima 
tlabey 
Sar, redactor. 
Ha di Pp eu no seu a) ditado jurml no- 
ticiadi à epidemin contágivsa, qué desde o dia 10 de 
junho tem flugellndo, vs habitantes de Nogueira, uo 
onça lho de Viana do Castello. Este flagello tem 
f- | feito um grande numero de victimas, e maior seria o 
nun APNR a guarda desta freguezia não 
a) api Amei, 185) Bistedndo à 
maior al Fa & despre: so pela propria vida, tem 


, não só 
SERA npiades Niciaido"á 


ES A a br eai o 


E Manoel José dos Santos Lage: 
Sigo quo calo so tora pela ARS NORA ca 


ses factos devem ser ublicado por 
imprensa para que todos ari do virtuoso 
sacerdote, que sempre tem sido pni de suas ovelhas, e 
que tão carinhosamente as tem tratado durante a 
epidemia com e o Altissimo as está experimentam. 


excbaA AA Cah ciS EpesoaA Oder 


do seu abbade, e sabem que lieiae conserva nº Vela 
ue iment; g são patri- 
espri es PER Bos SP ums 
ovi am Éaa to do paiz, que deye ter cul 
udes, em attenção ás qunes “ 
Fig tem dd lo É sua ira, ouvindo peprecos que 
durante bres dias lhe foram dirigidas. | Gil 
“Tambem são dignas de todo o iria hos 
ridades de Vianna do Castello, mêrecendo especial 
menção a camara, administrador do concelho, dele- 
gado de saude e cirurgião de partido. 
Le publicação d'estas linhas lhe ficará muito 


es T96 4 a “Constante” teit 
(151) r fit 


4 Sr redactor. 

“ Sendo dever méut mostrar do illustrado pablico 
portuense os agradecimentos de muitos socios hono- 
rarios que foram nomendos pela direção da Socie. 


ade Monte-Pio. Musical Portuense, e que se digna- 
ram acceitar as suas nomeações, motivo por que rogo 


a v. Odistincto obsequio de, em qualquer ocensião 


miiso ortuna, E inserir no seu acreditado jo) 
lgindss Rgtdo imiéiito, protestando desde já av 


iv. ete. 
sétano Poggi. 


mf reconhecimento. 


va 188 
| Porto 13:do agosto de 1862. 


Agradecimento 


4 direção da Sociedade Monte Pio. Musical 
Portuense, tendo recebido cartas d'exe.zs* snr.*, e de 
dlistinetos cavalheiros d'esta tidade, has quaes si- 
gnifi icam a máior satisfação eim térem -tecebido, os 
estatu.os e diplomas de socios lhunorarios da mes- 
ma sociedade; vem por esta forma agradecer geralinen- 
a todos, tam atenciosa consideração, confessando-se 
por aço súmmamento grata por tam honrosd dis- 
tineção. 

- Porto, 18 dagosto de 1862. va 

D. Caetano Poggi, 
Presidente, 
Padre José Pereirada Silva, 
] Vice-presidente. - 
José Manoel Galhansy 1 

1.º see) tario, 

“António Lapierrê, * 


119) Thezoureiro. 
Miguel Cor. êa de Meirelles, 
r Fistal. * 


Distribuidor. 


deMailvidyde 6, dá Paria do, à 
Faria uxel] ope sd Bda , 


A vavidade da questão italiana cresce! 
mómen para momento, e a baixa que já na, 
Bolsa de Pariz soffreram os fundos ia italianos é 


ação es ; com- 
pI Pg 


Li Mação de lord Palmerston 
mento, Garibaldi recebeu 3 milhões 
de Inglaterra, coincidindo 
messa d'esta somma com a chegada á Sicilia 
de um navio americano carregado de espin- 
7 grdas e carabina 


Conhece-se TEA O fim Secreto com que 


|oas ibaldi percorria a Italia, creando as socie- 


E e e 


gira confiança 10 exer: cito, no qual Fa 
PRP ados os voluntarios garibaldinos que 

jávam o exercito meridional é que moditi- 
fim o espirito e ay do antigo exer- 
cito piemontez. 


Un telegramma de is 8 diz que se 
ta | assegura que doa grito do — 
viva Garibaldi! — done de Pa- 
lermo, | qe & um SAS, ab 

A França toforçva 9 seu ercito de oc- 
cupação de Roma, ia maia ção 

Tinham já desembarcado em Civita- ta-Vee-| 


chia 1:560 homens e esperavam-se mais, 

As notícias de Pariz dizem que a proclama: 
ção de Victor Manoel é o resultado de uma 
carta do imperador Napoleão. 

À linguagem que este usou decidiu o rei de 


Italia a correr o rompimento com 
Garibaldi e e RR Ao 


A Acredita-se que, baldi. accederá por | 2 
agora e que O nd se to veia de 


uma conciliação apparente entre Victor M 
noel-e Garibaldi para enviar Peutimatud) 
a Roma. g 
Continuava à acreditar-se que na féce- 
pção diplomatica de ámanhã o imperador de- 
a o seu pensamento. 
Por em Meta a guerra está limitada 4 


luta d açõos Bntro or góvernoíde Tu- 
pe pp) 


A ordeim do dia que o general Monte- 
bello-dirigiu 4 divisão franceza da deeupa- 
ção de Roma, diz bem qual a posição que 
as tropas francezas tomarão no caso de 
flicto. O general diz : 

« Chamado á honra de commandar à di- 
visão da occupação de Roma, cunto com o 
zêlo e dedica: de todos, ER cumprir a 
alta missão que” E oi nim ir ERA 

« Assegurar à ade, do soberano 
Pontitice Py Ro essoa, manter 
a ordem 'c a paz a cus a missão que 
E tão bem tendes c tal 64 nda | 

o que tendes a cumprir. 

« Estranhos às nt politicas, Suisten- 

tareis com à vossa isciplina e hirmeza a no- 


bre reputação do exercito francez que repre-| 
% Ê estou convencido que |( iv 
à peça a confiança do: kh 


sentaes em Rui 
imperador. 
Em, toda a parte e empre faremos o 


nosso dever. ». 
Unia corr: Fobpondentimt Mim q tania ds 
belga», diz quea Austria não está 
s | acceder ao roconhecimento-dos factos consum- 
= |mados na Italia, hds e à sia e In- 
glaterra trabalham, 
- Esta noticia está em pl 


com a que anmuncia ter o govern: 
recebido uma nota de Vienna em 


pr or 


A 


dos di os 6, ido Na Denpa, ie geiros 
ape mov Era “OPS e) 


| binádo nas conferencias de Vienna. 


ie — Luis Valentim de Caiiálhoid 


cons] * 


niite! Singuinoléntos. 
“concentraram 'as suas 
ças em ontenegrinos fazem es- 
io supremos para repellir a invasão turca. 

TURIN 7. — E! falso que Garibaldi des 
-se em dictador. 

A cidade de Palermo está tranquila. 

' Alguns deputados progressistas partiram 
para a Sicilia; para conciliar os animos: 

“Circulam mil versões, diferentes: uns 
creem que se Garibaldi for apanhado será 
tractado com rigor , e outros não. 

Na camara do; +, Sat desny e 
provou E Do em E de Afeto a par 
ra; mas esté respondeulhe “aque Bag ter 

rimido os sentithentos do paiz e os do 
êxereito ; que Os promotores de desordens 
ésmprometter o nome -do rei eeta preci: 
desmentil-os.» O! governo fará/ todo o possi- 
vel para evitar a guerra civil, porém em 
ultimp' caso o exercito: fel 1a0; Fei cumprirá 
com o seu u dever. 

BEREIN' 7: == Recebêicsé nimk rota da 
Austria em que manifesta o, seú deságrado 
pelo rêconhecimento da Ttalia. 

PARIZ 7. — Créem alguns em Pariz, 
que, ainda que o governo italiano desap- 
prova ante a Europa Garibaldi, o deixará 
Jobrar para se aproveitar do que elle fizer. 
Diz-se -que o general revolucionario se não 
dirige a Boma, mas do Oriente, 
MARSELHA 7. Dizem de Consta 
tinopla que; na segunda conferencia, se de- 
cidiu que os turcos evacuem todas as posi- 
sões fortificadas da Servia,, excepto a cida- 
della de Belgrado , cuja occupação se sub- 
metterá a novas condições que garantani a 
autonomia da Servia. 

Os natiraes da Bosnia tinham-se unido 
aos sem vios. 

Em Drouse: (Asia) a -populaça - “fanatica, 
tinha incendiado uma fabrica, e ameaçava 
com assassinatos. 

uitos estados allemies, de accordo com 
a Austria, proporão em breve: & Dieta de 
Francfort o plano de reforma federal com 


VARSÓVIA, 8... — Disparou-se um tiro 
contra o: general Wieloposki, que não rece- 
beu ferida alguma. O criminoso foi preso: 
TURIN 8. — Assegura-se que em Paler- 
mo desembarcou um regimento ao grito de 
«viva Garibaldi !» 


« Alguns imprudêntes ( contigo ameaçam 
comprometter ;os destinos d'Ltnlia. 

O rei já fallou á nação, e a palavra real ensi- 
na-vos o caminho que tendes a seguir; e;seguil-o-heis. 


Soldados Fatuma empresa insensata, invoca-sé 
uma sulidariedane comvosco, que repillo em posto 
nomes 

vosso nome declaro que as vossas lv oáRs 
y 4 vossa gloriosa bandeira, que fluctuon 
lusa em cem batalhas, não será oiiini 
Soldados ! o re e a nação cuntam Comvosco; | 
“APS vossas antigas e recentes victorias sois char 
núdos ajuntar outra nova, a de sustentar o res- 


peito das = Ursa, dt re: sda corun 


6 (o) ebePAF ooo o tiol la 
Profano dias Elia 


dos deputados à abra respondendo á inter- 
pellagão1qis lo tinha” dirigido, o “depuidu ,; 
Ferrari, e que o telegrapho nos deu succinta- 
mento, &contebido ob teglnts [NT 
do ú Fe 
paso BN a PR do [ão 


que se tracta conhece-os a opiniao dia são 05 Erer 


tamentos que cada dia ix e de] 
operavam-agentes que não tinham direito EA 
xa, pUis, indispensavel e urgente que, para fazer || 


cessar todo o equivoco, a nO ou a voz do 
pas ias Bi ido 
A! segund; re a Rr 
rei quea E a e opratentes 
pes de appeltár tes pa né dei o que o 
e podia dispor, julgamos dever ng r 
é “se dedl: eram de oi a 
feios ella. 


Prestamos juramento : no Estatuto, e FÁN 
rasão de prudencia nos persuadirá a esquecel-o ou 
à não fazelo respeitar. O rei, eleito pelo autfrágio 
de 22 milhões, é o rei imais poderoso da terra; não 
tem nada a temer. 

Se mantendo o Estatuto , Chegamos ao ponto 
e que estamos, quere: com a mesma band 
levantada, rr o prid fez a Italia o 
que ella hoje é. 

40, general Garibaldi não deu o 
ensa de Saboiy, não representa a 
buiu poderosimente para a conti 
seu programma : « Italia e Victor Manvel». Mis é 

isamente em virtude d'esses meritus que Gart- 
aldi deve, mostrar-se, sabmisso lei, 

Se o general subir du legalidade, so quizer 
fullar em nome do paiz, comprometter com os seus 


pio q 


ino d'Italia à 


o que faz: assim é que tenho pleua confiança cm 
ue a guerra civil se evitará. 

Repillo a idea d'um golpó VEstádo: é préciso 
governar com a lei, e nunca da minha boeca suli= 


GeLi 


| PARTE COMMERCIAL À 
Alfandega do Porto 


Receita da alfnudega do Porto de 1, 
a 12 de agosto. 
Idem no dia 13.. 


73:289 2591 
e —— : 
Despachos de exportação | 
osto 13 


RIO DE JANEIRO. - Na barea Novo Tentn: 
«or J. G Barboza de Castro, 130 enixões com vi- 
nho engarrafado; J. M. Guimaries , 6000 restens 
de cebolas e 11 fardos de folha de louro; J.J Pi 
meénta, 1 enixão com fio de linho. 

BAHIA —No brigue Perinmbnenho, J. Lv AI- 
ves, 1 cunhete com fechaduras; Castros & 03, d 
barris com feragens e 1. cunhete com imagens de 
'madeira; J. À. da Cruz, 30 caixões com batutas e 
4 Jeium nes diversos. 

PERNAMBUCO. =No brigué Esperança, 
Rita Ma VE da Costa e Suuzn, 2 caixas com Taio 
JRANDE—Nn barca Ourense; J.. P. de 
ões com figuras de, burra e 1 dito 
A. de Campos Navarro , 4 enixões 

"GC. P. da ado di ancoóretas com 


Na escuna. Clipper Galjoof, Ar 


4 a & 
FR EEN PoE 


BRISTO! escuna Admiral Nelsón,'J!| 
M. 1 Valdo 


“Archer, '87ºpipaseqmvinho. 
VERPOOL. — No vapor Gia PR 


Rainha, 102 cais: as com cebol avtins, 
O oa bo DAS GRE dba cat 
Tx; M. F. Duarte, 14º culiotes coin nozes; M. 


Guerreiro Lima, dpi pa com; vinho; JM. Teias) 
ei com, cebolas; G. Agnesa, 20 ditas com 
ditas, coi 


8 obs 929 (GÊ 


8): E 


apro 


le 1860; 


ER di 4 
qua de 1 


ta eo 


H À | ago Tas 


méida, 


Bier 


FIGUEIRA — Hinte Lance 


CRE by mui 


ngosto 18 


7a ko, RFB 
es LONDRES E Gai bt toh cap. Al 


20) ny dá 
pt data pato 


útitos Park consumo 


“A ssuear 9 guisa, 40 barvicas 22 accos, 


Urucu—26 paneiros. 
Duce 39 kilogrammas, 
np estrangei ra—18 pipas. 


abod 


pi 


Peixe secco—? volunos, 


Verguinha 


feixes, A 


95 
Barras de ferró = BIT0. 
Feixes de ditas="15, 


Linho 


jo canhanto—30 fardoé; 


Salitre 100 saccos, 
Campeche—3102 Kilogrammas, 
Paus de adublla— 1846. 


Arroz—100 


Canvi 
Flo; 


Saceos. 
ão—uma porção, 
de ensofre— 32187 kilogramas 
45 lopes” 


Queijo? eins, 
Conserva: Lenixa. 

Vergas de Flandres—3], 
Tabyas de dito—12, 

Metal amarello— caixões. 
Feltro—3 volúmes, 


a 


Movimento dos vinhos é aguas- 


ardente 
Agosto 13 
MANIPESTADO PARA DEPOSITO 
MET 
Aguard 


Litros 


5842,00 
13825,00 


353,94 
111300 


Bra1,28. 
5618,00 


Praça de Lisboa 41 de agosto 


Rendimento da alfandega grande do 
Lisbua, até 10 de agosto... 
Idém no dia il 


tre de 


Cónpons idem. 


Titu deals divida publi 


as nos suidadma as » » 
O ministro da guerra di igiu no | Titulos de divida publi 
exercito a seguinte ordem do dia: p ha E RSaS 
« Suldados, apel-moeda. 


petem ís colher: 


“Vista a amostra junta no recurso; - 
isto o artigo 10. do decreto de g de novem- 


ERRA PARRA Arad di 


poe daare ao A qa do re- 
ras de folha de 

e E 
rresponde , 


dizér — ol 
q 


— Couceiro — Costa — Rib: 


Está 


n 


Cotações omciaes 


Inscripções d'assentâmento, juro 
ago, até no fim do 1.º semes- 


1862. 


Funidos estrangeiros 


oletim telegraphico) 


Pela vossa actitule, pela: vossa firmeza, evita: “Bulaé de 

dl reis a mnior «das calamidades, à guerra civil. omitido 49,50, 
» E se; áivozido soberano, os enlpados não soce-| |; Bolsa de ser ft de 
gareu, aitula. que vos duia, fueis o vosso dever. to frunceê à 68/6024 1, dit 


O conselho geral dus alfandegas :. 
Visto o recurso interposto por Domingo: 
dê Freitas & Irmão fceren dos direitos que. com 


de agosto, de pé e 
gor, “dor 


conforme. — Sebas! 


* Porto 13 de soa 


sto—3. por, cen 


Bolsa de Lonilres, cn 1Í de agosto — Vonsolida- 
dos de 93 4/4 Vigo” o As 


| pranto gersços oe ) 


MARÍTIMA | 


ndrid, em II de agosto—3 por cento 


e gartos de ferro estanhado, apre- 


sentados a “des; cho na alfunde a do Porto 
o auto de conferehcin dos verificadoress! 
Vista a informação do rob vo director; 


sá dê 


ENTRADAS O 
(FIGUEIRA, 7 dias. Raia Nova Sociedade, 


mestre Henriques, pedra de cal. 


AVEIRO, 3 dias. — Hiate Novo Atrevido, mes- 


tre Marques, sal. 
IDEM, 3 dins.— 
verino, dito. 


Ee anta, Oruz, mestre Se- 
qa 


GLASGOW, 6 dias —Vapor ing. Rokeby, cap. 


Carnegie, fazendas, a A. Miller & Cs 


Unido, meio Bla oa lodo 


E) 


netos os destinos da unção, então o general Gari- BAmIDAS 
baldio debaião O polpo O Taio ga Lara EURO = Hinto Novi 
Pela minha parte, estou coivencido de que ante 
a tinthoridade da ei dá rel; quer Benta a PIGUEIR Bites 8, Mhestro Amaro, 
ro. . 
peito sprentener quo não tom 0 di o VEIRO cofiato do Peas, ríeatre Nunes, Instro.. 


IDEM. —Hiate Conceição Feliz, mestre Olivei- 


ra, lastro: 


NEW-YORK:= Patacho Graribuldi, cáp. mr 


Jobonson, 


| B399L SUMA 


Fica 


ing. Admiral Nelson, 


rá, tuma proposta de golpe d'Estado. “Pexho espe-| PoS, lastro. 
Yança em que a voz do soberano e não terá levan-| | - LISBOA. —Vapor Lusitania. 
o ae “LONDRES. - Putac 
] e Ti BLNOA A cap. Flnimor, vinho e cu ã 
nada nus mãos d'um só homem, por grande que TERRA NOVA Briguo ing. Harmony, Cap. 
fosso ? Messervy, sul. 


LIVERPOOL. += Vaporfok. Enéiam, ap. Loi Lo 
don, vinho, frueta e gado. 
LISB 


OA. — Patacho rua. Die Zevilling, cam, 


Tastro, À 


fóra da barrs 


stisa 18 ds 5) 


Vapor de guerra Lynce (fandeado em Leixões) 
alto é N. (brando) e o ur bom 


Ovei 


Sahiu o hiate Pri 


A galera Adamastor, entrou em Lisbon, hon- 
tem, procedente do Murano em 29 dias de viugem. 
pap 


au Ni 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao a portos de Portugal 


ENTRADAS 


4 de gosto Em Liverpool, o viior Onstfái, dá 


pe de julho E Riga, 


'ur'to. 
o 


EC de Lisboa, 


| 6 de ngosto Ea QUEM, Aura, ob JT 


Ea 


Porto. 


De Londres, o vapor Iberia, para o 
Porto; e o vapor Partar, para Vigoe | 


Lisb A mia 


6 de agosto Do Havre, o Alice, do Porto. 
De Lisapd bles farto | 
Lisbon À is 


A de agosto O Harmonicu, 


PA Rr O SUND 


H AOHT it 
pSqepee arm 


de Glefe, para Lisboa, 


nú Edi RICK, 4 de ni golo “Entrou o Judô de 


protedente de Montreul: 
LONDRES, 5 de agosto. — Carai para Lie 


bas, 0 Junota e Maria Helena; para Lisboa, 
Lisboa e 


tar, ete., 


ar 
te) 


o vapor Amazon; para 
rtar; e para o Porto, q Dest. — 
oenliagi 


ne 


É] 


Sr] 


e" des &'C., na rua da Calçada, 


] Csimbra nado gnr. Domingos; 
do! : as [ 


em frente da Viella do Ferraz, ao meio dia, 
“fáida machina que alli trabalhoo. 
Ns 60 (2425) 


Diria z atracar ção PE 
Lisboa, 12 do le a gosto 

ot sENTRADAS O 0) DÊ pio 

y LONDRES E SOU LHAMPTON, 7 ion 


por pag. ini O dos, LIRA 
Rei NO a Eecuna Deiphina. | 


E qo ias. é Novo Feliz, 
É “ STOCHKOLMO, 60 dius: Epi date: Ai L| 
glon. 


SAHIDAS 
HULL =Vapor rus Ôndaloi. 
FIGUEIRA —Patacho norueg. Hanna. 
HAMBURGO. —Barca ae » 


SEO PRB DE ri re ne Patacho 


S. José 2.º 
Idem as de agosto FL 


ENTRADAS 
* MALAGA, GIBRALTAR E CADIZ, é diás.— 
Vapor pag. fr. Ville de Brest. 
UTHAMPTON, ô dias e 4 horas. — Vapor 
pag. ie Tagus. 


ARC send a Rap Re, 


all. 
VIANNA, 2 id áfiá Victoria. 
S. MIGUEL, e 
NEW: VAORI, 24 dias — Patacho americafio An- 
ny Wav 
NYECARLEBY, Bl diás: <! Fntacho eus, Na- 
jadim. 
- NEW-CASS 


“MARANHÃO, 9) diis — Gálera Adamastor. 
ESANDA E TERCEIRA, 86 dius. — Brigue 


'LE, 29 dias.=Patacho rus, Char- 


Rub 
STOCKTHOLAO, 4% dias — Brigug net. Chris: 
tina, 


da PORTOS DO rula plo pág. D. 
utiz, 
S,—Bareá Maria das. Dores, 
na, Rosa de Faro. 
DO BRAZIL LL Vapor pag. ing. Tyne. 
=> Corvêtã Sá da Bandeira. 


A' ULTIMA HORA 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


Ao Commercio do Porte 


(Do seu RE És = 


LISBOA 14, ÁS 10H. E 5 MDA 
MANHÃ 


i 19 
NAPOLES 12. — Houve aqui de- 
monstraçõesa favor de Garibaldi. 
Deritimithe vivas, gritando — roma 
OU A MORTE, 
Ocruzeiro impede, queos garindi- 
dinos atrávessém o estreito de, Men 


Ná Sicilin reina. ranqui idade. 


“ PURLHCAÇÕES LITTERARAS 


os MISERAVEIS 


Romance por Victor Hugo 


qÉsgoADo pelo snr; A.É. de Siza é Silva, 
A êstenção do Le volume: 

Achútn-se impressas a 
lhas, ultimas. do 3º volume. 


voluine 240 rêis, do 2.º 280 réis 


O, 112 é 02 fo- 
preço 20 réis cada, 


ma. 
Preço do 1º 
edo 8º 260 r6 
Vende-se ; 
Pora 


o 
O VU 
“Oliveira de azemeis, em casa do shi: B! 


8. Carqueja. 
“Coimbra, ni Iivrária dos 


“o Braga, na livraria do sor. Gena ARS 
Be 
v 


Macedo “Rochi, rua de 18: Paio. 

Para os sura. assignantes. do pts do 
Porto custam os tres primeiros volumes 120 réis, de- 
| sendo ger requisitados «os entregadores dó jornal. 


3! Relatorio do jury da exposição 
Nº de 1861 


ESTÁ, & vendi esté rólntório Bs 15) do 
corrente, em que ha-de ter Ing: tribui- 
ção dos premios, no edifício dá bolsa, e depois d'esse 
dia na secretaria da ASSQRAÇAD NDUSTRIAL 

PORTUENSE, ria do Almada nº Bi, do aidar, 
é nos Cildeireiros-n.% 10 & tm cási! "do Vtaa Ma- 
noel Coutinho de O] A 4 ne 


OR FARIAS 


nE 1 do Edo E 61 H 17 de julho de 1862, 
que esclnrecem a nova LEI DOS VINCULOS, 

e, e vendem-se na rua do 
: reço 80 réis. — Tambem alli 
se vende à REFORMA VINCULAR e nlei o re- 


COUENRONT IA SL SB EO) 


REVISTA CONTEMPORANEA D cê 

GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:000 6 

+= Directores Antonio de Brederode o Ernestó pi q 

ter. — Publicou-se o n.º 2 do quarto anno. 
CONDIÇÕES; DA ASSIGNAI URA. | 
Na capital Nas provincias 

Por amno, Por anno - 28500 


Por semestre. 


23000 
15100 
ig, 


to paturas nas principaes lo- 
e Lisboa, no Posto na dos anrs. Ja- 
Moré, em 


bn? 6, 


E 


de porte, no snr. F. dz 
dor da; «Revista em porauea», no esçi 
mesino. perioílico, calçada do Satramento 
bre-lojn, “Lisbon 

Às assignaturas são pagas adianto » pos 
dendo as das províncias serem remcttidas por va- 
tes du correio; 


una Foz, Lessa e Duo desejarem 
lgerão « a à bundade de assim o mandarem declarar no 
nosso escriptorio e designar a RUA e NUMERO 


da à ada TU ide lencia. 


al na Foz no estabeleci- 
pe do snr. Lino Eleutherio rua da Luz 


td EVITA adbrifliorra na Pharma- 


cia do snr. Antonio da Estrella Vieira, 
151» Preço, 40, xéis. 


nigies 


Transferencia. w artematação 


pro transferida para segunda feira-48 
do corrente. na rua “it Victoria, casa | 


á digo 4º noite, 


mts, Meleiiã ] 


igreja da, Serrab 
à Senhora do. Pilaro 
O"krraial principia ámanhã é continua até, 


| Attenção ao publico 
Escriptorio, de ad a Ivocacia 


ANOEL Euros nna, ex-promo- 
“Lor pu da comarea dê Nectheroy, 
provireia: do Rio de Janeiro, id 
nos auditoios da tidade de Magó b Villa 
da; Estrella, pertencentes 4, mesma; em 
cidades de Ubataba e S. Luiz, próvinc 
de S. Paulo, no imperio, do: Brazil, tem 
de recento seu, escriptorio de advocacia 
na ridade do Porto, á rua do  Cedufeitá 
n.º 475, e fuz sciente aos litigantes d ás 
pessoas que tenham de: propor acções, ci- 
veis ou etimes - que o queiram honrar em 
lhe entregar o: patrocinio de suas «causas; 
que prompto está a acceitalso mediante uma 
razoavel paga: de seu trabalho, e se offe- 
rece a adiantar o dinheiro preciso pára as 
despezas judicines, sendo-lhe : garantidas. 
Tambem se encarrega de delezas de 
réus no tribunal do jury, é de solicitar; 
por meio de seus agentes no Rio de/Ja- 
neiro &/ provincia do mesmo-nome, beran= 
sas de porluguezes que pertençam a 'pesé 
soas residentes! neste teinio, dando-se Ilha 
uma percentigem em rélação ás mesmaso. 


EO) 
ATTENÇÃO | 


Qun precisar de uma ama (e leite Fara 
o Rio de Janeiro dirija-se, para teictar, 
á rua da Rainha n.º 208. = (2430) 


RECISA-SE de 1:2008000 sobre hypo- 

theca de uma motada dé casas sita b'es- 
ta cidaide ; a quem conviér dirija-se a José 
Uonés, Vitnna, na rua da Fertária n.º 


Es (usa) 


UEM protófilor alizpad um bom -eseriz 
plorio com um salão annexo “aiy fhes- 
falle com Jusó de Vascuficellos Mons 
teiro, na mesma ruá n.º 405. 

s unas nl o (2434) 


À LUGA- SE um escriptorio 
proprio para cartorio, no 


5 490, “onde so tracta; do 
(2433) 
- = 
wo ATTENÇÃO + 
ARuAZ lo grande, e fresco para 
cerveja, ou dolo qualquer objecto, e 
prinieito mid 3 tem umha grânde salyi são 
letá muitos coústlos é cosintia, unia sobres 
leje cont 3 salas pcositiha, Aluga-se june 
to ou separado. Rua do Corpo da Guarda 
n.º29,e BL, do (& dá feira de 8 Bento po 
não se fed en informações, verdadeiras; 
só no 2.º andar da niesmt casa. 
dj (2420), 


UGA SE na rua ga Villar, n.º8 
28.a 32, uma, cusa nobre é 
15? nova; outra na rua de Santo Tide- 
fonso, a 2 e 414; um engenho de 
Berg) desta qa Aisuagãa, (db o Villares 


“it 


Bomjardim nm 
njusteo 


concelho do Gaya, dis je do Port 
legou: (AA os e “épitximo 
du esta am da via-ferrea Valadares; 
is de babitaçã nO teias 
(SãS para caêvito. 
sé em Cima do Muro, Hom, 


junto á Porta HM) 


UGA-SE e tambem se vendea 
casa de quatro andares, com 
quinte e agua de poço, sita na 


gjrua de Santalaitharina e de n.º5/386.0 388: 


a faltar na mesina casa das 41 horas até 
às duas da tarde, (2428) 


ua da Senhora da 


Se Niro e rui 
Contra! n1.08 nie R TA EA (A 


de pesbra dus im 1] de'S. Pedry Dova, 
a Pia mi e a 1 


A caridade publica 


OSB' Luiz Marques “Pavares, -parocho 

encomimendádo da freguezia de Massa= 
rellos, reconimenda 4 caridade publica 
Francisca Pitito, casáda, mas com o mas 
rido ausente ha dezoito mezes, sóm que 
d'eltê perceba mesada alguma, ou noticias, 
e moradora no Gampó Pequeno na ilha 
nº 35 casa n.º 10, que vive na maior 
penuria em companhia d'uma sua irmã 
que, pára a 'soccorrer, 'se' desfez de tdo 
quanto possuia: Para cumulo de-desg a 
avinfeliz,: que sofiro' ha muito tempo 
torturas d'uma doença que, lhe vai contas 
minado a existencia, foi aconselhada a 
bira ares mas se não appellár, como ap- 
pella; para a coridade dos portuenses, não 
voderá hir Em Ei os Rua pa- 


|| decimentos; ra ) 


a [o ES fallo, em 
“Bellomonte n.º8L desde as 10 ho- 
ras da manhã áté és 3 da tarde.” 

120) 


1 "o(ã! 
PEDRA MARMORE 
PREÇOS REDUZIDOS, 


Empreza de exploração: de pedreiras e de tua 
A vi ção de esmtarin de magnord, e de 
dia eglcardo,, estabelecida, na villa de Mmorca, 
proximas no rio Mondego, no seu deposito no Port 
to, em Cima do Muro nº 159 é 160, neceita 
commendas para manufacturas de enpellas, A 
soléus e toda qualquer obra em liso ou alto re- 
lêvo, no desewpenho de risco, 


Fubrien ta tambem pedras para jardinciras, apa- 
radores, Corn 
E Po 


tos 


no, de Estremoz. 

Acceita igunlmentô encomendas em dosbns- 
te e se encarrega do, 
do. mas pora, oudo so 


ansporte  d'ellas, no porto 
doi dio no és- 


“Trat À di Bda 
José Auguáto Cardoso de Cugtro, “rua” do 
tellome4 6, ou com os agentes Daniel Eua 


)UEM quinbe von podas | 

e 72, sito na rua das!Paipas,q 
larina rua do“ Aluradacn.? Bla 
das, Hoi 148), donde se ucham 08 títulos, 


«oi (2280): 


a 15 de] agosto tem de haver a 
costumada e antiga festa de Nossa 
Senhora, da Ajuda, na capella de S. Roque 
da Lameira, com toda a pompa, procis- 
são de manhã.e de tarde, musica, arraial 
e o. Sanlissimo exposto. y 

“Pregador orev.º Assumpção. 


“EDITAL 
As commissões do recenseamento para o 


recrutamento do exercito do 1.º, 2.º 3.º 
Daitro d'esta invicta cidade : 


quase saber que o recenseamento a que 
vai proceder-se de todos os mancebos, 
sem excepção alguma, residentes ou domi- 
ciliados nos respectivos bairros, e que des- 
de 0 1.º de fevereiro de 1863 até igual dia 
de 1864, completarem 21 annos de idade; 
e bem assim subsidiariamente, de todos os 
que na mesma época prefizerem 22 annos ; 
terá principio no dia 8 de corrente, e ter- 
minará no dia 30 de setembro d'este an- 
no, começando pelas freguezias de Campa- 
nhã, Paranhos e Foz, e assim successiva- 
mente por todas as demais freguczias. 

E para que os trabalhos se façam com 
toda a exactidão, e as commissões possam 
ser devidamente informadas, a fim de da- 
rem cumprimento aos artigos 16, 17,18 e 
21 das cartas de lei de 27 de julho de 
1855, e 4 de junho de 1859, convidam 
por este edital todos os funccionarios pu- 
blicos que na conformidade das citadas 
leis devem prestar-lhes esclarecimentos, 
e bem assim todos os individuos a quem 
interessar dal-os, para que desde aquel- 
le dia em diante, o possam fazer nos pa- 
gos do concelho, aonde as mesmas com- 
missões terão as suas reuniões em todos 
os dias desde as 10 horas da manhã, até 
ás 2 da tarde não sendo santificados. 

E para constar se mandou afixar este 
edital, e outros de igual Lheor, nas portos 
dos paços do concelho, nas das igrejas das 
freguezias dos tres bairros, e publicar nos 
jornaes d'esta cidade. 

Porto, e sala das commissões 6 de 
agosto de 1862. 

Arnaldo Ribeiro Barbosa, 

Presidente da commissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soures Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairro. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 

(2368) 


Associação: Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


OR ordem do exc."º snr. presidente d'es- 
ta associação, são convidados os snrs. 
associados a reunirem-se em assemblea ge- 
ral no proximo domingo 17 do corren- 
te, ás 4 horas da tarde, no edificio da bol- 
sa, para discutir a proposta de alterações á 
tabella de soccorros e regulamento interno, 
que acaba de lhe ser distribuido. 
Porto, 11 de agosto de 1862 
Guilherme Frederico da Costa Machado, 
1.º secretario da assemblea geral. 


(2401) 


Associação União dos Sapateiros e 


mais artistas portuenses 


pr ordem da: administração gerente da 
sociedade, são avisados todos os snrs. 
accionistas a reunirem-se om assemblea 
geral: na sala da associação domingo 17 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, para lhes 
ser apresentado o alvará pelo qual S. M. 
houve por bem approvar os estatutos da 
mesma associação. 
Porto, 13 de agosto de 1862 
José Luiz da Silva e Costa, 


Secretario. 
(247) 


Monte-Pio União dos Sapateiros 
é mais artistas portuenses 


OR ordem da direcção são convidados 
todos os socios à reunirem-se em as- 
semblea geral, na sala da associação, do- 
mingo 17 do corrente, pelas 10 horas da ma- 
nhã, para lhes ser apresentado o alvará pelo 
qual Sua Magestade houve por bem appro- 
var os estatutos de mesma associação. 
Porto, 13 de agosto de 1862, 
João Barboza Pinho e Costa, 
Secretario. 
(2418) 


FALLENCIA DE ILLIDIO ANTONIO DIAS 

os curadores fiscaes provisorios convidam 

todos os snrs. credores certos e incer- 
tos a reunirem-se no tribunal do Com- 
mercio, pelas 11 horas da manhã do“dia 
5 de setembro proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes. 

O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. 

(2341) 


Leilão de typographia 
Por INTERVENÇÃO DE M. J. P. PinHeIRO 


RUA DE S. MIGUEL N.º 68 


Nºº se tendo verificado a arrematação da 
typographia já annunciada e estabele- 
cida na dita case, ficou a mesma arrema- 
tação addiada para o dia sexta feira 15 do 
corrente, pelas 11 horas da manhã, a fim 
de ser arrematada junta e no caso de não 
haver pretendente a toda ella então será ven- 
dida em 2 fracções, ficando assim duas ty- 
pograpbias bem sortidas com diversidades 
de typos, e um prelo inglez, o que tudo 
estará patente e se explicará no acto. 

4 (2412) 


Ev 
ARREMATAÇAÃO 
BAZAR BOA FÉ 
Nº úia 17 do cerrente, pelas 11 horas 


da manhã, no dito bazar, se ha-de ar-|. 


rematar a pensão de 38100 réis imposta na 
propriedade sita no lugar chamado Luga- 
vinho, ao pé do cemiterio dos inglezes, com 
entrada pela rua da Piedade n.º 192, que 
é obrigada a psgar Mariu Ferreira. 

ú (2398) 


O sabbado 16 

do corrente, 
pelas 5 horas da 
tarde, se vende- 
E ES rá em leilão vm 
cavallo proprio para cavalleria, com selim, 
estribos, cabeçada e-freio, no edificio das 
Carmelitas, (2410) 


Arrematação 
BAZAR BOA FÉ 
Nº, dia 17 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, no dito bazar, se ha-de arre- 
matar a pensão de 28500 imposta na pro- 
riedade sita na rua das Congostas n.º* 
68 e 70 e antigamente com os n.º 123 e 
124 e que é obrigado a pagar José Car- 
dozo Coutinho de Madureira e mulher. 
(2399) 


Arrematação 


Nº dia 19 de agosto arremata-se na rua 
da Alfandega n.º 45 uma porção de 
arcos de pipa e de pezo, assim como umas 
90 caixas de folha de Flandres. à 

- (2323) 


Arrematação de uma grande 
propriedade. 


E! o dia 27 do corrente, pelas 
9 horas da manhã, no tribu- 
nal da rua do Almada n.º 335, se ha-de 
arrematar a grande propriedade sita na cal- 
cada das Virtudes n.ºº 4 e 2, com jardim, 
grande quintal, agua de rega e bica, es- 
paçosos armazens e casas na rua de S. Pe- 
dro n.º 28 a 52, que tudo compõe o praso 
denominado do Rio Frio; collocado no cen- 
tro da cidade com magnificas vistas sobre 
o rio, Candal e barra, e commodos para 
numerosa familia, sendo até susceptivel de 
ser dividida em mais do que uma proprie- 
dade, deve merecer a attenção de quem 
desejar empregar vantajosamente seu ca- 
ital. 

E Esta venda é voluntaria e se effectuará 
se o preço convier ao vendedor. 

“Os titulos acham-se em casa do solli- 
citador Albano de Miranda Lemos, na rua 
da Picaria n.º 111, aonde podem ser exa- 
minados. es i (2413) 


'O' dia 29 do corrente mez e 

anno, pelas 10 horas da ma 
nhã, na praça dos leilões e arre- 
matações, rua do Almada n.º 335, se ha-de 
proceder á arrematação de uma proprie- 
dade de terra lavradia com sun eira, co- 
berto, nora, palheiro e mais pertenças, 


- [chamada o — Campo da Eira —, sita na rua 


das Cruzinhas da villa de Vallongo, ava- 
liada'como dizima a Deus em 6508000. — 
Uma morada de casas terreas que serve de 
palbeiro, sita na mesma rua, avaliada como 


pequenas, que tambem serve de palheiro, 
sita na mesma rua, avaliada como dizima 
a Deus em 808000. — Um campo de terra 
lavradia, com seu cabeceiro de matto, cha- 
mado o Olival, sito em Lameiro Ferreiro, 
da mesma villa, avaliado como dizimo a 


sas sobradadas com seu quintal, poço e pa- 
lheiros, sita na rua da Portelinha, da 'mes- 
ma villa, com o n.º,37, avaliada como di- 
zima a Deus em 6608009 ; isto por execu- 
ção que José Ferreira Guimarães, d'esta ci- 


dizima a Dens em 1008000. =- Uma mora- 
da de casas terreas pegada á de cima, mais 


Deus em 1708000. — E uma morada de ca-' 


ARRENATAÇÃO VOLUNTÁRIA 


RREMATAM-SE voluntariamente em pra- 

ca (na rua do Almada n.º 335) no dia 
29 do corrente mez de agosto, pelas 10 
horas da manhã, duas moradas de casas 
de-um andar, sitas na rua de D. Pedro 
(antiga rua do Bispo) com os n.º 95, 97, 
99 e 101, que tambem fazem frente para 
a rua do Laranjal, por onde teem o n.º 
100. 

" Pagam 48500 réis de fôro annual e o 
laudemio de 4 — um. 

Os titnlos acham-se em poder do pro- 
curador Domingos Alexandrino da Silva, 
na rua de Santa Catharina n.º 128 

(2393) 

ANOEL Alves de Araujo Lima, ausen- 
teno Brazil, representado por seu pro- 
curador Manoel Gonçalves Pisco, da fre- 
guezia de Villar de Andorinha, previne 
a toda e qualquer pessoa que não con- 
tracte compra de bens com Manoel Pinto 


-|da Costa, de Avintes, porque de uns é 


apenas usufructuario e de alguns dos on- 
tros se tem a dar fornas ao dito Manoel 
Alves e a seus irmãos, sendo de advertir 
que este Manoel Pinto é homem muito de- 
crepito e tal venda é por inducção de ter- 
ceira pessoa, que quer guardar o produ- 
cto d'ella. 
Porto, 13 de agosto de 1862. 
Manoel Gonçalves Pisco. 
| (Segue-se o reconhecimento.) 
(2415) 


Escripturação mercantil 
POR 
PARTIDAS DOBRADAS 

As pessoas que quizerem aprender as 

partidas dobradas, em tres mezes fi- 
carão cabalmente habilitadas para poderem 
tomar a seu cargo a escripturação do uma 
cosa, commercial: por mais complicadas: e 
difficeis que sejam as suas operações. 

O annunciante tambem se imcumbe de 
fazer escripturações e balanços: para in- 
formações na rua dos Clerigos n.º 66 e 

(2258) 


68. 

UV! senhora allemã, que ensina francez, 
inglez, allemã, desenho, musica e as 

mais prendas necessarios para uma educa- 

ção esmerada, propõe-se como mestra para 

uma casa particular. Ella entende portu- 

guez e tem 30 annos de idade. 

Quem quizer utilisar-se dos seus ser- 
viços dirija-se sob as inicises C. K, ao es- 
criptorio deste jornal. | (2395) 

RECISA-SE para Lisboa de 

um caixeiro com prática 

de armazem de vinhos: tracta-s6 na rua 
de Santo Ildefonso n.º 271, até ás 9 ho- 
ras da ranhã. (2301) 
Nº pharmacia do hospital 

do Carmo precisa-se d'um 

“ajudante que tenha de. 3 a 4 onnos de 
prática pelo menos. (2339) 


CAMINHO DE FERRO 


dade, promove contra Amelin de Souza Lo- 
bo e seu marido, da villa de Vallongo, Ma- 
noel José da Silva Cruz, ausente, e sua fi- 
lha menor, desta cidade, e seu tutor e cu- 
rador, pelo juizo de direito da 1.º vara es- 
crivão Seguier é do precutorio na praça 


EF” Coimbrões, junto ao ca- 
minho de ferro, ha uma 
casa com bom quintal de refresco de Ma- 
noel José Cidade e Silva, onde se vende bom 
vinho verde «e de todas as qualidades, e 
se apromptam jantares, merendas, etc, com 


Vianna. a ' (2414) | promptidão e aceio. (2409) 
ÃO se tendo verificado no dia 13 do cor- R 
N Fe ri “do. ade a ET Mr. Sarramayou Jean 


do fornecimento da carne de boi para os 
enfermos do hospital de Santo Antonio, e 
dos lozaros e lazaras e recolhimento das 
orphãs, e o das sanguesugas para: o hos- 
pital de Santo Antonio, por tempo de um 
anno, a começar no 1.º do proximo mez de 
setembro, recebem-se na secretaria da San- 
ta Casa da Misericordia, até ao dis 20, tam- 
bem do corrente mez, propostas em carta 
fechada para cada um dos referidos for- 
necimentos, á face dos quaes a meza da 
mesma Santa Casa tomará a definitiva re- 
solução, na sessão que deverá ter lugar 
nesse mesmo dia. (2419) 


Es LUGA-SE uma boa casa de 3) 


andares na rua da Piedade n.º 
modos, 


55, em Villar; tem muitos com- 

uintal e agua de poço. Quem a 
quizer id falle na rua do Campo Ale- 
gre n.º 2, Villar. (2390) 


Gravador em alto e baixo relêvo 


JPRINOIPALVENTE, em timbres portateis à 
secco para encabeçamento de cartas, 
«facturas e bilhetes de visita, assim como 
para tinta e lacre, etc. Os preços são os mais 
commodos possiveis e agradecerá muito ás 
| pessoas que o procurarem: mora na rua de 
[Santa Catharina n.º 32, 2.º andar. 
(2275) 

LUGA-SE um bom escriptorio proprio 
para cartorio na rua do Almada n.º 524 


e 526; quem o pretender falle na rua dos 
Clerigos n.º 12. (2373) 


ALUGA-SE uma sala com 
um gabinete no 2.º an- 


dar da casa n.º 5 na ruadde Santo Antonio ; 
quem a pretender falle na mesma. 
(2359) 


PAPEIS PINTADOS 
VIUVA BUISSON 
* Rua de Santo Antonio n.º 43 e 45 


CABA de receber um grande sortimento de papeis pintados para forrar salas. — 

Tem uma grande variedade de papeis dourados proprios para salas de visitas, 
paisagens para salas de jantar e papeis para tectos. 

Tudo pór preços muito commodos. (2422) 


SICARD & GIROD 
Praça de D. Pedro, [À chapellaria franceza 


Quis, de puro castor a 28000, 28500 e 38000 réis, e pello de lebre 14500 e 
28000 réis, de seda 3.º classe 28400, 2.º 28880 e 1.º 38360, de velludo de 15800 
a 4g000 réis. ' (2140) 


ARMAZEM DE PIANOS 


DE 
LAMBERTINI, FILHO & C.* 
UNICO DEPOSITO DE PIANOS 


DO 
REPUTADO AUTHOR HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


ESTE estabelecimento acha-se um variado sortimento de pianos e fortes pianos 
dos mais acreditados authores da Europa, como são HERZ, SCHRODER, SPRECHER, 
BLEMCHET, DETIR, AUCHER, DAVID, MOULLE e outros, bem como armonifiute e 
orgãos da antiga e muito acreditada fabrica de DEBAIN. 
Os proprietarios não só vendem os pianos com uma reducção de preços nota- 
vel como tambem os garantem pelo espaço de um anno. 


Recebem. pianos usados em troca, que os dedicam aos alugueres ; igualmente alu- 
gam pianos novos, eme & (691) 


ATTENÇÃO | 


Quer quizer alugar um bom escripto- 
rio muito perto da alfandega e da pra- 
ça falle no largo da Ribeira n.º 4 e 2. 


(2135) 

Qu quizer arrendar uma morada de 
casas, comum armazem, quintal e aqua, 

na rua do Bomjardim, em frente da rua 
do Sá da Bandeira, com os n.º 72, 74 e 
76, falle na rua de Santa Catharina n.º 
137, ou na rua de Santo Antonio n.º 180. 
(2132) 


Aos proprietarios 


ARRENDAMENTOS IMPRESSOS EM PAPEL 
SELLADO 


Vadia na Typographia de Manoel 
José Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 
enarua de D. Maria n.º 9. (2416) 


Aos snrs. facultativos 


Medicamentos especiaes de 


Mr. Labelonye, de Pariz 


Confeitos de Gélis e Conté, — Appro- 
vados pela Academia Imperial de Medicina de Pariz, 
a qual duas vezes no espaço de 20 anos attestou 
a sua superioridade sobre todos os outros prepara- 
dos ferruginosos, soluveis ou insoluveis. São uteis 
contra a chlorose, leucorrhe, e para fortalecer os 
temperamentos fracos e lymphaticos. 

Ergotina e confeitos de ergotina 
de Bonjean, — Medalhade ouro da Sociedade 
Pharmaceutica de Pariz. Os mais illustrados me- 
dicos francezes, inglezes e dos outros paizes são de 
necordo que o soluto de ergotina é o mais pode- 
roso hemostatico que a medicina possue contra as 
hemorrhagias dos vasos arterises e venosos. Os 
confeitos de ergotina são empregados com a maior 
vantagem para facilitar o trabalho dos partos e 
suspender as hemorrhagias de todas as especies; 
é util tambem contra a hemopthyse, dysenteria é 
diarrhea chronica. 

Oleo iodado de Personne, — Approva- 
do pela Academia Imperial de Medicina de Pariz. 
— Conforme o relatorio desta academia, este oleo 
é um medicamento de grande valor, que apresenta 
muitas vantagens sobre o oleo de figados de ba- 
calhau. A sua acção é mais prompta e segura nas 
molestias escrofulosas, na syphilis e nas differen- 
tes afieeções para que o oleo de figado de baca- 
lhau tem sido recommendado. 

* Confeitos e xarope de digitalis.— 
Empregado com constante suecesso por vinte e cinco 
amnos pelos medicos de todos os paizes contra as 
molestias organicas e não organicas do coração, 
contra a hydropesla é muitas dns afecções do pei- 
to e tubos bronchines (pneumonia, catarrhos pul- 
monares, asthma, bronchite nervosa, tosse convul- 
sa, etc). 

Confcitos de cubecbina com co- 
paiba, de Labelonye, — Estes confeitos, que 
teem por base o principio activo das cubebas com- 
binado com a copaiba pura, tornada soluvel, não 
fatigam o estomago e fazem parar promptamente 
as mais virulentas blennorrhagias, mesmo as que teem 
resistido ao emprego da copaiba e cubebas toma- 
des separadamente. 

Confeitos, xarope e pomada de hy- 
drocotyle asiatica. — Por um relatorio lido 
na Academia Imperial de Medicina de Pariz é por 
uma serie de experiencias feitas ma India e em 
França, se mostrou que estes excellentes novos me-. 
dicamentos são o mais poderoso purificante contra 
as molestias da pelle, syphilis e outras. Tambem 
são empregados com vantagem contra o rheuma- 
tismo chronico. 

Vendem-se estes medicamentos em todas as 
phechadas do Porto e Lisboa. Deposito geral no 

orto na pharmacia Albano, Praça de D. Pe- 
dro, 96. (2332) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de-S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons e se entregam 
averbadas aos compradores, 
Compram-se é vendem-se ac 


ções dos bancos, e 
(610) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 à 51 


GONTINUA vendendo com um grande des- 
conto todo o seu fato feito da estação 
passada. 

N'este grande estabelecimento de fazen- 
das de lã e seda, um dos melhores do Porto, 
no seu genero, aprompla-se com a maior 
brevidade qualquer encommenda de fato, 
para homem, que se lhe faça, acabado com 
o maior esmero e perfeição por que estas 
obras são confiadas sempre aos principaes al- 
faiates d'esta cidade. 

Acaba de receber-se no mesmo estabe- 
lecimento um bello sortido de tapetes ave- 
ludados para salas, (2228) 


OAQUIM Pinto de Magalhães, 
com armazem de fato feito 

na rua de Santo Antônio n.º 
105 e 107, tem um grande sor 
timento de fraques, paletots, cal- 
ças e colletes, proprios para a presente cs- 
tação, os quaes vende por preços muito 
commodas. (2394) 


Camisaria franceza de 
Lisboa 


CABA de chegar a esta cidade um di- 

rector deste estabelecimento com um 
brilhante sortimento de toda a classe de 
roupa branca para senhoras e cavalheiros. 

Está desde já em exposição no hotel 
de Francfort, rua 'e D. Pedro. 

Entre outros achar-se-hão as fazendas 


para homem, de algodão, li- 
s Eancezas de cdr, de gostos 
inteiramente novos. 


Ditas para senhoras, lisas e bordadas, 
dos ultimos gostos. 

Colarinhos das primeiras fabricas de Pa- 
riz e Londres, dos modelos mais moder- 


nos. 
Peitilhos para camisas, de todas as clas- 
ses,e da ultima novidade. q 

Ceroulas de algodão, linho, flanella de 
côr e brancas. 

Camisolas de ponto de algodão, lã, seda, 
flanella de todas as côres da moda, 

Gravatas, lenços, botões e alfinetes para 
camisas; bordados, ete, etc, e um deposito 
especial de perfumaria superior do célebre 
fabricante d'agua de Colonia, Jean Maria 
Farina, 

Os preços são fixos e muito modicos e 
regulares. 

N. B. Sendo a especialidade d'esta casa 
em Lisboa, a confecção sobre medida de 
toda à “classe de roupa interior, encarre- 
ga-se de qualquer encommenda que fôr 
dada, escolhendo a fazenda e feitio, 

) (2355) 


"PREÇO FIXO | 


Papel para forrar salas 


Cortinas bordadas para janelas e 
camas. galarias de metal, abra- 
cadeiras, pateres, estofos, etc. 


JOSE AUGUSTO WENDEL 


* RUA DE SANTO ANTONIO N.º 149 
Ê (2285) 
Aguardente de vinho hespanho- 
Ja de superior qualidade: tem para 
vender João Pedro Luizello com 
escriptorio na 
Reboleira n.” 51 


(1499) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriplorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 
Velas de spermacete 
mineral 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em cuixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri-; 
ptorio de F. Chamiçó, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. 

(1335) 


A forragem restauran- 
te Rarey 


4 a particularidado de melhorar o ap- 

petite, a digestão, a constituição, a for- 
ça muscular e a energia dos cavallos, Dois, 
vaccas, novilhos, carneiros, porcos e lei- 
tões, f:zendo-os valer em pouco tempo mais 
30 por cento. A superioridade dos cavallos 
e dos gados inglezes é devida em grande 
parte a esta forragem, que contém mais e 
melhores principios nutritivos que outro 
tanto de avein, e é por isso muito vanta- 
joso o uso desta forragem para nutrição 
dos animaes e economia para os seus pro- 
prietarios, porque no sustento de cada ca- 
vallo se podem economisar 4 francos por 
semana. 


Vendem-se — Latas de 


h5rações.. 18700 


» de » . 38200 
Barrisde 450 » .. 158000 
Ditos de 1000 » .. 308000 


Deposito no Porto, rua das Congostas 


(2406) 
= Nº 


rua das Congostas 
n.º 38 vendem-se 
fogões de sala é fren- 
tes de marmore para os 
ont (1821 


Lo 
mesmos. 


' Reboleirã n.º 19º | 


“Malacrome-Labbé 
FÉ Uma, preciosa tintura hollandeza para tingir 

instantaneamente e em todas as côres o ca- 
dello e a barba. E” a unica que opéra sem incon- 
venientes. 

Vende-se nas primeirás! édsas! de perfumaria. 

(2082) 
SolJEnt = Z TE DEI 
Louzas para telhados e 
paredes |. 
Nº rua de S. Francisco n.º 35 .vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
raconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras -com ellas,dando-optimos re- 
sultados e achando-se alguns urtistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sua 
collocação. 

Estas louzas tornam-se preferiveis á te- 
lha pela sua duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa ou 
o betume, independente da sua mais bel- 
la apparencia. t ” 

Dão-se explicações mais circumstancia- 
das a quem as desejar. (189 


95) 
GAZ LIQUIDO 
DO MAIS PURIRICADO 


Rua de Santo Antonio n.º 481 e no 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82 
(2407) 


ENDE-SE uma rica e nos: 

va morada de casas, si- 
ta na rua do Breyner n.º 49 
o 51, d'esta cidade, edifica- 
la em dous & meio chãos e com, cochei- 
ra independente, construida coma mais 
perfeita e rico esquadrie, tanto de pedra 
como de madeiras de castanho, oleo e pi- 
inho de Flandres, com commodos sobre- 
modo regulares e convenientes:para uma 
numerosa familia, grande quintal com rama- 
das de castanho e poço ide bella esquadria 
com nitida agua que serve para chá. Não 
tem pensão e é allodial.; i 
Póde vêr-se desde as 11 hores da ma- 
nha até á uma da tarde nas segundas, quar- 
tas e sextas-feiras, e Sais com seu 
dono na mesma rua n.º 407. — 

: . cp oigo (1864) 
ENDE-SE uma propriedade em: cons- 
tracção na rua da Alegria n.º 112 (an- 
tiga rua 24 de-Agosto; com grande quin- 
tal ajardinado, muitas arvores de fructo, 
agua de poço, bom tanque, ramada e lin- 
das vistas para toda a cidade. 

Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 426. 
(2343) 


Vapores para vender 

0 Abaixo .assignado tem para 

vender vapores de rodas e 
de helice, novos e usados, cons- 
truidos de ferro e de madeira. 
o de cada vapor novo de forte cons- 
trucção e classificado no Lloyd's AÍ, é de 
20 libras por cada tonelada” de registro, 
(completos a, fazerem-se. ao mar. Ordens 
para apresles etc. serão promptamente cum- 


das. Dirigir a - f 
— R. SORTON PARRY ; 
21, Camomile Street B. C. 


LONDON 


HAMBURGO E 


O palhabote — AGUIA, — capitão Machado, 
Consiguatarios J, B. de Castro & Cu, 51, 


VENDE-SE, metal amarello e feltro para . 
forro de navios. (1421) gemia (1379) 
“ANUNCIOS MARITIMOS 
HAVRE 
EFOMANDO CARGA PARA 


ANTUERPIA 


» 9 sahif com muita “brevidade. 


rua da Reboleira. (2408) 


Liverpool 
E O vapor inglez— 
FRANKFORT, — ea- 


Thomas Burron, 
com brevidade. 


Consignatnrios FP. Clamiço, Filho & Silva, a 
uem se dave dirigir quem quizer carregar ou” ir 
e passagem, assim como ao sur: Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes nº 85, 1.º andar 


Londres 

= O vapor inglez — 

DD IBERIA, — E 

dante Roberto Kava- 

naugh, sahirá no do- 

mingo 17: do corrente, 

É o ús 4 horas da tarde. 

gra carga e passageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com 4. Miller &C., 
rua dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 

(2804) 


Dublin e 


(2421) 


E 
Glasgow 

O vapor inglez — 
— DE BRUS, — com- 
mandante JamesFlinn, 
enhirá no domingo 24 
do corrente, ás 12 ho, 
xas da manhã. 
dirija-se a A, Miller 
& O, rua dos Inglezes nº 73. (2805) 


As 
Liverpool 

E» O vapor ingles — 

CINTRA, — comman- 

dante Henry W. Lloyd, 


já chegou é sahirá com 
muita brevidade. 


(em conumodos para passageiros 
Para carga tracta-se com A. Miller & Cs, 
rua dos Inglezes n.º 13. 

(2306) 


Bristol 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

pitão John Philp, espera-se para sa- 

hir em todo o mez de setembro. 
) ( 


é 2807) 
Hull 


A escuna ingleza— WODVILLE, — 
enpitão W. Gill, espera-se para sa- 
hir em todo o mez de, setembro, 

é ; (2308) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


e miller & C, rua dos Inglezes n.º 


; 
Bristol & Gloster 
A escuna ingleza — WILLIAM & 
EDWARD — é de 96 toneladas clas- 
sificada Al no Lloyds, capitão D. 

y Jones, a sahir com brevidade. 
N. B. Este navio vem em lugar do ELIZA 
da antiga carreira. (1672) 


Consignatario Carlos Coverley rua 
[Nova dos Inglezes n.º 87. 


Falmouth, Plymouth & 
Exeter 


Espera-se brevemente a escuna in- 
leza — FLORA, — capitão W. H. 

“Pearse, 

Consigontnrios Croft & C4, ma 

nº d, 1º andar o do 


de S Francisco 


(2888). 


Hamburgo - 
A escuna portugueza DEOLINDA, 


— a sahir até 15 de agosto. 
Caixa J. H. Andresen. 


Rio de Janeiro 

= A nova galora — AFRICA, — sahirá 

com muita brevidade; recebe passa- 

geiros e enrga: tracta-se com Vinva 

Azevedo & Pilhos, rua dos, Poguetei- 
(1806) 


Rio de Janeiro 
A Darea — SILENCIO — vai sabir 
com brevidade: para carga ou pas- 
sageiros tracta-se com o caixa, rua 


em da Alegria nº 97, ou com Danicl, Ir. 
Cima do Muro. (881) 


sa 
Bahia 
Vai sahfr com brevidade o mui vo- 
leiro brigue — MERCURIO, — de 14 
classe, pregado e forrado de cobre, 
por já ter metade do seu carregamento 
a bordo: para o resto da mesma e passageiros, 
para os quaes dá bom tractamento e tem excel- 
'lentes commodos, tracta-se com Sonres, Irmãos, rum, 


(2101), 


t 


do Almada n.º 286. (2366) 
Pernambuco 
O veleiro brigu ESPERANÇA — 


oh, do 1º class, pregado o forrndo em 
a cobre, vai sahir com brevidade. Re- 
cebe enrga e passageiros, a pagar 

neste ou n'aquellé porto, para os quaes: di“bom 
tractamento e tem excellentes commodos: tracta- 
se com Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 286, 
(1814) 


Responsavel M. 8. Carqueja 


“TYP, PO COMMERGIO DO PORTO, 


